
 



• I



,.

•



•

•



I°

•



 



•

•

ODIVINO

P E LI C A'N O,
PARA SVSTENTO DAS

almas,

NA FRE,f<_rENCIA '

do Augullifiimt), & Indfauel Sacramento

DA SAGRADA EVCHARlSTIA ..

D EDleADO

A C H R 1ST O I E S V,

EM LISBOA.
Na Officina de IOA M D A C OST A.'

--��f:DC. LXX.

Com IQdas as Jiçcnf4s mcejforias. ..
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OltAÇAM
DEDICATORIA�
A DIVINA MAGESTADE DE

Cheillo Iefu ho admirauel Sacramen­
to do Altar.

l..A .!?<.f E M C O M H r M I L D"E S r B�
rniJs"m adoI'll, � dr confogra dla obra fill

LAlltor.

S. D. E. H. M"

II
I V E atæuimêto dededicar­
uos ( meu dultHIimo Ieíu.en­
tre neuador jafmins à força .

de Amor íacramentado ) elle
humilde liurinho , coníiderando com

Dauid, que de ver couras humi s fe
• na



•

ADV TENeI
(

,

AOS �E NAM LEM DO·.

Hut mais que o Plolo _Jo.

O Ajfompto �tpetjfJtfJo, 6- limitado 0-
.

pll(Ctllo , pequt1J.o J pell« brutidade do 'Uo­

IIIme ,
mas grande pella alu':{../J do 4jumpto, he

maRrar com euidenoie , (l'le por nenbum« It,
d1uinll, nem JJllmllYt4, eJlà prohibido aosjieú

comtmgartodosoJ dia '{Tnll 'Uf"-.{trcra:r»entlll­
mente achiJndujé dig '/ente d'.ijoHospara co­

mungar, poj/o que namfeguimos enA opinil1õ,
fe nam a qut 'Uai apontada Ilfolha 67' 6- 68.

por nos paTtCer TtJaù conuenieste ,6- de menos

eOn/rounii 4, 6- os C/lU nejla forma fr{q�en­
tam IlJagrad" comlmhllm, fèg1lem pontllalme­
te II doutrina•.

De cbriti» noJ{o IImor ,

De feusfogradlSLApojlolOJ,
Val {antos Cor.ç lios ,

De tods « Igreja Catholica,
. ii) DN .

l



, !los San�oJ: '. 6 DOllto,u, de/14�
Do.d·retro. C

I nico,
DII fdg'l,Ild_a, Congregaf do: cardeAa�.Dos 7;"heQ/ogos.scholaJli OJ,• Das V'1Nto._res. r..M{}1'�lifltlS ,/'

Dos r.araens fabios � &- DÓ/llos,
E MtJ!res dúfpirilo,. '

Como /argamt1J�efè tonlf'A[JfJle brcue Epi­lsgo, imitulado (o {>iui1WJ Pelicano) Cllj�,'Itu/o pJe aplicou certo delloro , nl{m fem grande propr)erl.4de peUII 1ue tem de geroglifco de.
çhri.ft{) noji'.o bem j4crAmentado.

Do. Pt#c4/Jo fe efirelu ( refereo P;erÎfJ rate·
,iano , Iib. 2.0.• de Pe�ano ) 9uÇ vendo as (i­lhos ml)r�os fella forf"l'te , fe fire com o bt�()
nos peito,.J, der.ramando rangf�e [obre elles, de
çttjú gorai/a/picando os jlhos) o s rtfo(Íla:
Eftapr,ftpr:ieda.de falsa ,_ O" verdfldeira do Pe­
licsno , (tm muira acomodafam com o diuino
pelicene Chriflo Iejll ipois mór/as. d_o.v.tn,C1Jp dta,
flrpente, que infiftOM noJ(os. p,.imeiro.l. P4)/,a.erráTfJando por 1I0S ft/� preûo(o flng_,II�, �os,r(fuc_iloN,com elle d" mor.t.edopeccado, � vid«
d,e grara, dan-doDos fcN_ Corpo, 6-flnglle 134-

qlfella 'celejiial m/ft em pam ,ftm /4in. recebi«.

.

do;



!I i quefe hüpomo.'!os deu ��èf1Ja morte: 7/lt •

!am nI! dard, etern« vida.
•

Defi n'OJ motiuo afiir a 'Rtlom efta occul""

fam de/tota ( furt4n.dO,. �lIl ve�o tempo, II ou­

tril$. OCCupar()fRJ ), huma malfllndada arimirll"

fam com tj/tt o vII/gopor, maliç_ia) 'Of' igntJratÍ{'
�

çillfinte mel , d4frfqt�fntf. eomJlnham; &d'i .

IitI modo tem preftreùido. e�e v:t0. ou de/u[a­
do ç6flllme çontr« a Comfmham quotidiana.,
qllepor {ercO/I[a tam rara,. &extraordinaria.

(I me/mo he "{.ler com.ungar a hllma .fe!foa cad",

dia 'Ille çanon;�4lllforfonta, 011 iulgalllpor tl­

IU':�./t, e:!r (uperjliofa, di'{endo J ca"[a eftanda­
/0 comungar lodos �f dias os qfle 114m [4tn [an­
tos ;, alleg.ando que a!fi o olluiram a pifoas dOII­

tt1.� ; o 'Ille he mflito para litwe11lar mjles mi­

feraueis tempos, Mharfe efftt controufrJi4 eTII

[ugeitos de autoridade, & lelras , qtlç difjua­
dem( com ,a�oens mathaphijicas} AS almas de

recebercsd« dta efle manjar fUlluiffwo ,
na1»

fim gr4nde (em.or d_os timoraos , que stemori-

Zddn de foasq�eftoens, fi retrsbem dá rrce­

pçam quotidi.:m,4 dt} Corpo facrofanto de lep
Chriflo com ingenteprejllifo,& dano r[pirituat

deJUM almas. nam oufondo.afrequentar II fa ...

gra.



I. 1(},

.

grada Comfmh:tm cantr« a o,iniam, do ptlrl�"ce« de ra,oéu!l..iTÙU4fS, & (abioJ. 'lue impu­gn�m:eJi4s Clmi ïnboe»« 9uotidianas ( claro (­.

IJ 'lue nam·forator igntmt" as documento s dos
((antos, If(fèreueraõ d« [re9ulme ComJmhaõ )J

-i0ndo em fjueft'l1l' o (jllf 0.1 fograd().J concilios
.. ;-'ohihem com grautl pmM , COI'lJO he ap4rt4"da fllgrada Comunham ;figundo confia do Cõ­

cilio �iceno, I.per Alphon. Pifan.Canon 2).tit. de non arcendis à {aera Communione.
onde expr�mente "unda II todos 0.1 Sacerdo­
tes com ptnll·4eexcomunh.ttn, &dfrfif.lQ,mÕA}arllljfem a algii'; das fieis d» comanham; cu·

jas p41auras( para maii inteira fé) (am as fe­
guinteJ. Nullus Sacerdos vllum fidelem à (a­
era Cômunicn e arceat neque propter od iû,
neque propter cauíam aliam quamcunque'Dlui,14.lqam; & qui hoc coenmiíerit , depo
natur � ac excommunicetur J quia vfurpauithanc pore!l:atem tamquam dominans.

- Dome[mo made, o Concilio UUediol4iunfl.3.\.de ijs quæ ad [aer .Euchar. penin'ent.Ma­da 'lue os quefoll4m contra 4C011JMnh4m qNO­tidiana di,erla, (J,u ind�'reaA"'tntt fe c4jlignê,
com ,igarpq, tfollnd4Io:t0Ji 6- ft flrdlJ}ulfi-

I'



:

(J, ttinda 'filtfej4m. Religiofll ,fe)'lmprÙUád)
delie; como adiantefe vera no difèurfo deff, noi
fa Apologia eomungttl8fia, e]t'ittl l1a tJngoag'l
de qùem .fe oecul''' em I'régai' a pataNrA de Dto�.
dl nilm em OJmpOrplllAflrlU. . .(

"

Efindo como he, t4'" gr4náe O affeElo, & de,'
lI"fam COfIHI'U mfla corte de Liiboa[e'fltnefA o

.

Santi{jimo Sacraméto; adrmde fetU ve':\}nhosfe
ifmeram tanto no CIIltO dejle Senhor, tm cujo fe ..

uereste obfequi(),dej}e ndemfa '{!nda &onJidera­
uet com 1fJ(lgmjiuTlcttt notauel,&generofos di[­
pendios, (,'omo he natorio ) bemuitoparilletit.
o pouco que nella fepraúca ti Comlmbam qlI0t;­
diana; 'Ventagesgrandes que nos farem 01 n4-

turaes de I.Vadrid. ( & os mais de E/Jttnha) n"

freqflelitllfam da (agrllda Comunha1lJ sosde ho",
ie, de algum modo aquelteforuor lI"tigo, &S4,
tO dejrequel'Jt4r o SantifJimo S il "amento dori.;.

tllr; que 4ft no lo certificarAmpe.JfoIU de lIutori­

dade.&.1dldlgnlU, ,!Ne afjijlit:àm l1aquella cor..

tepor a/glls «snos ; & o t�flemflnh4m a "IJlm..

dsnci» de lieras eftampados em yomaee cajle-,
Ihano,( & de muita erudifam ) que t,,,ta. de.

fa materia, <:7 lxor/tlUJ a t,dos OSjeis Jfttqlle...

':1411101;'ia1')a aQ IIdmi'flMeJ S4çasmçUdtt Eu ...

•

- "h,,-.
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_,ljá,iflii1? c�m t7{Ía doutrin4, 6piedade, tJuç,4-
,ecerJ foperfluo lamar rrabal/;{J de eftTrler dÇ:
nORa[obre o 'lue fíjla dito lanta.

Porequfm nOlli/Jimamêteft e[merorl efo,eu'i�
lJ.o da Comunhllo ']uotidiana, /;, oP. An/onio
/fela(qttè'ZPinto,'afsijléte ProllinçillldaJàgrada

,

.Religù/fl das Patlre C/erigo, Regll{ares Meno �

'res, no liuro que campes intÎtlllado Theíoro de
Jas Chriûianos. A']uem remelo a todos far"
'lue com",. ·15 conhrçimetopofaDgo['.tr de tao co-

lio(o the'{Jllrf); IIprouaduJ & cal/ficado pdla in­

figne J7niuerjidllde Je Alcatà de· fiensres, dt
p411adolid� � d, Attila � 6-por lodos os Reue­

rendas Pa,dres M tflres de lodos tU Retigioçs , ce
eleg'4les encomios , &panegiricos , que autori.

�am grádemenu o liuro $ nam obflatt' ']11f nas

'fleO" TIIaQ 1,/1do j4 a tínhamos mefidlJ a efta 0-

/J'a i 6�m (jf4e dttt mil'ltU deJlç tke�ptlro tiramos

,u mattritU, para continuer com elle, uot f'alt4
df cabed41, & jttffciencis ; & nam ha duui4.tt q I

pos de» muita lflz._, ao difc'lrfo que lCltamos 11:0,

prQcflfo de s1� liuro ; com "l'U [e 71eriJica, ']Htpa-
,a fer b(J1'(J. baj/4 �am hailer nelle CMfapropriA ,

fe l1.tm glu tudo he a/heo, IÎr4do dos Santos, &
./tlt/orn, 'i/�etftYeUer4rn deft" m.lteri4, je bem.

• �m



1)4M ",fortado o qlleft c_onfi./fo aLheo� E lit"·
rJ)_efJIe ((}!'Jfiffimos, tju< 1J4mtjupmos dt 1JÕJf4
caJa mail que,o de.foel() de ler, do 1ffo7lfir e",

PONCtts paginas, o 'ille a,nda eJlll111pado (m7Ng;-
tas[01h44.'

,

'(, '

Rogo À Diu}na Mageflttde com todo o .tffeé1.,
(Jltt poJfo " 6- com toda. ti hl#lJj[d,ade q_,e me he

fQfiiuet, nampermita £Iue eu erre em materi«

de tanta. impor/�cia "do mceJf4Tia fAra bem,ér
IIprol/',eitttmento dás almltl.

'

I

Cop(ll#fJ '.om tj/4 ad,ueruncia J, declarand,
'lIlt} eft.'4 regra Je comungar todolos diss, lIAõhe

gera/men,repartl todoJ,.pois nem It todosfe per­
mi/eo £IfI,(a algit.Jfi cOllc(de;� fômente fe deue

p,atica.r.na'!.u..eUes dói/e, concorrem as requijitosa
'& diJJo!ifo�s.qU( ad_"a.nte fi apontam compar-
(ÍClltàr adllerlmc�a..

-

Sobre tudo f), qUe eflJ..ditofl·adll.irta ,.que eJI�
btgocio.de comu.ngar.cadd. dis ; OU fre_quétem'é..

U, mals, ou menas vefes. càdafomana) nAm, h"

de [er. gu.i'ado(e porfellparecer, quã_io qlli�ertp
fe nampeUo de feu pmdente. 6-[4b.irlCon[ejflri
Of!, Padre e{piri/Iui, obuJecedolhe. eTb {udQ. ();tIll
lhe ordenar, de C/I]a vo1Jtade, & arbitrio ha. dQ:
<narfimpTe dependente à licenf4 de[reqllentat

.
.

.-

;.\,,[�
.

'\ .. -. .

�
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f tlflir4d4 clJm,mham (como m'ais ("pt/ida ..

mest« ledrcl'é'(..adiante lIondefetr.1ta defle
pOllIO) do fern ef/a dependenci« ,6- fob01dina­
fam 1'Ienhllm feja Iam o uJt..a do quefi «treu» a Co-

'L�lIng4r quotidianamente i porque douir« m a­

/�7Jei"JJ/ùà perderfc, 6- nam IIproueitarfr.�

TenhofotiJfeilodohrig4ct1mde Efèritor; qlte
he dar noticia 110 Prologo do tf/Jepor major ft ('O.
prehende no Liuro; & quando fe jalÎJf1fa det­
leo leitor hegJlJino, 6- flhlo J rogo/he hNmilde.
menle.que me encomende a »offi senhorp.,ra
que fod;�ne deperdoarm» tU ojenftU que Io.'ho
fiill4fla Diuin« NI ageflade 4e quem proce­dem todos lu bens, & a quem fi deue toda aglo-
1.;11 " do [011119'por todos as flcuioJ dos [ecelos,
v!men:

Tudo o que differ, Bt: efcreuer n,.fte liuro,
Ïogeiro, naõ ró à correcçaõ da S. Igreja Ca­
tholica J fe nam à ceníura de todos os leito.
1CS que melhor 9 Ienrirem , & entenderem,
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OS T RJ.T AVOS � E POR M s t o s:

fe conum nelle OpUjwto ,� s [eguinte«,
1 p Rirneira duuidadonde(epr('gur.u.:{ehcJi1

cito com"ngar todos os dias fol.r, •

.z. Aduercencia prunelr� doude te apOLUÕ IS ral;,(, �

zoens , & fundlmentos notaueis com que Ie preua ,' •

que a tl' dos os fiels conuem cotnungar quot,diana::
mente fd 5.

� A-.:Illen(ocia [��unda aonde íe referem muitos

Cõciliosque exortam à Comunhaóquoudialll.fùl. I�

...
' Adueucocia terceira donde íe declara a pena

que efi� pofia Contra os pfcgldQres, &: quaes quer

ouuas pelfoas , que dirdb • ou iudirclhlllemef.l,·

rem contra a Comunham quoridiana. fuI. '3'

J Aduertencia quarti donde fe raoftra clariffim&.

mente como todos os Santos, & Doutores da Igreja

encarregam muito, & aconíelham comungar cid.

di" fol. 18.

, Aducrtencia quinta aonde a todos fe faz plten�

te corno todos os-Santos Martyres, & Ccnfeûcres ,

& outros innumeraueis Sitos cxortaô a Comunhsë

quotidiana. £01.13.
7 Aduertencia (extl aonde fe ,!l gamos Theo­

logos Efchohûicos • Autores, & Meûr , S de efpiri­
to que todos aconfelham, & eotinsm fë� coufa tsu­

d ..uel, cOl1'lungar quctidrsnament e. fQi �.,.'

t! Aduertencia feptilltl donde fe refp nde a dua.'

obji.�o'$J gQ inftancilscoDuua.l,dli"mnlde Que'



r
r

, .

"rcliD��iat1leDte fe valem os que a impuglp6. tal. � �.
9 Duuida fe�da, aonde fe pregunta fe COI neílos

tempos, como em osantigosconuem c\)muogarquo., tidianamente. fol.", 1-
__

IL
1,0 Obferueçam, donde Ie faz aduertencia a todos.

/:'1uefemconfelhode Padre efpirírud douto � & ex-•

prim'tado no I!,ouerno das .lmas, ou COfelfor Cabit ;& prudêre.naõfe ha de comúgar todos os dias. fol.$I1.
u Duuída terceira aonde Ce pregúta. que dl(pofi.�lm fe requere pau cOlllungar cada dia? fol. J6.
u. Duuida qUitta donde fe pregUDta fe os que ca­

cla diaëoOlunga6. deuem ccnfeílsrfe cadadia� fol.61.
J3 Duuids quinta aonde fe prf'guntaaque peíloas(crà Iiclto ccmungar todos os dias. foJ.6j.

.
14 Duuids fexta aonde fe pffgullia, qu� f�utos, &

proueitos Cluf. o Diuino Sacramento do Altar em

q.uem�jghaœcnte o recebe? foI.71.. .

11 Refumo de slguos incidences que occcrrem
aos que comungzm frequenremente. fol. 77.16 Oraçoës para antes , & depoie da Ccmunhsm
�opjadas de alguns Autores. fol. �l.

17 Diéhmts � breuiados, & regru Iuccintss 'lUCIdeuern obCeruar as pefloss que tem o flntiffimo, '""tilimrno exercicio de ora�am menral, fol. 88.
J8 Memoria da s afli�C'és� & trométos que padéCeè>odulciflimo Iefu, Deos, &. homi vedsderro, em {ua

(fgrac!a paixsm, para Ïcntiraento, ëc co mpaixam d.salmasquefe exercitem cm meditar oeUa. foj.9"'� ,
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L 1 C E iv F .11 S.

P- o r comiífaõ do noflo Reuerendiflie-o p. Prior \

Geral D. Ioaó des An jos li o tratado que fe iDtÏ�, '

èLlla: o Diuino Pelicano para fufi�ilto das allllas com••

poûo pello P. D. Leonardo de S. lofeph Pregador d.

Real Capella de (ua �a_gdhde, & Lente de Theo"

logia moral neûe Mofteiro , & �e p,receQ obra dc

ftngular erudiçsm , & que [crà den:uihconfobçam.
& vnlidsde �o�fi.eis. que denotes def,jlm frequentar
a.r.�rada Ço��nhlm, c% de mayor dccuraento aos

Conklfores p.ah.daqili em diante nam (erem auaro$

em diftribuiraos deuotos fieis o celeflial manjar das

alDIlS, que fô para el:u Chriûo noílo bem tam libe­

ralmente inftit.io,obferulndo pata Dim errarem .$

regras, que o Autor defie tratado t�m doutsmenre
.poota: & por Dam l1,1er em fua doutrina cO\lfa algui.
q!ic CCJa çontra Jloff, fant, Eé ; ou boos coûumes IllC

pàtecê que por rneyo da eílarnpa {.,ya a luz o mais fedo

qyC far poíliuel para que aos fieis Ce nam dilate tanto

bea. Lifu� em o Red Mo.!\eyto de S. VIcente de

forà 7. de luoho de 1670,
D.Thto,on;ode SlIlt'" M1Ir;" 1''igairD dq r'A.1MtJ;

P'1" dl S. Piçlntl .tforÀ. , .

V Ifta a aprouaçam do P.D· Theotooio de Sin';
ta Maria Vigairodo reel Mofieyrode S. Vi­

center damos licença ao P. M. D. Leonl!d_o de S.'

lofeph�ªa �mprimir li&uo de que .�í�:t� faz
, • men-



P Ode correr dic liuro. Li{b().ll.
de 1670'

Soufo. .Fr 'PedrrJ dt MALA/hAlt.
cfl1tnt :ás. S)"",. Barret".

T Aixam efte liure ena meyo toll:am. Liíboa 11. •.

de Dezeæbro de .'7°. Mtlg.lhûJ de M'ni ..

�eJ.ll !".tJl� M"AlItitf.
_ "(n'n"", R(Jx�-

de Dezembre

•

rncnçlm. SlDta Crue de Coimbra. ' .... cf,e Iuuho dè
,67·O.D. Tjmot��dos Martyres Collfj�a Vifitador

"
o efcreuide mãdado do Reuerendiílirno P. Prior Ge-

'raI. �.lo4õ dos Anjos Prier Gerel.
�

r �
_

,.,J:V muas inform�çoens induCas pod efe impr irnir
I' cfte liuro intitulado o Diuino Pelicano, Autor

.- 01>· D. Leonardo de S. Iofeph Conego RegulH , &
Impreflo tornar' para fe conferir. & fe dII r licença'
l'ara correr, & (em cUa nana correrã LI{b.Ja I,. de
Septembro de 1670.

Fr.Pedro de MAgalhAtns. MAnóIld; MAgA-Ihatlls d, Mene:(,;J. D. rlrifJi1lJ(J d, Lttncaftro •

.Alexandre gil S)IIIII. Frllnciflo BArreto.
.

,

� 7 Iftaus licenças do Santo officio que sprefen- •

'" ta fe poífa imprimir elle liuro.êc depois de im­

pretfo virà � mef. para fe tainr, & conferir. & Cem
i{fo naOl correra Liíboa 17. de Outobro de 167.

MagA/ha'ms de Melll,;.eJ. L,,,,,s. Mm,ndll.
CAr."rl. R,xIII.
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DIVI NO PELICANO
• >

P A RA S V STE N T O D A S A L M AS,

Nafrequencia
Do Augufiiffimo, & Ineffauel Sacramento

da [agrada Eucharifl:ia�
D 'v V I D Á I.

pregunt4fe: Se he licito commung4r Jod()s
OJ diM?

li
A TIS FAZ E N D O à duuida pro ..

pofia, & apartando o certo do dus
uidoío, (em me deCuiar do com ..

rhum fenur dos San cos , &. Dou­
tores da Igreja, reípondo • que a todos os

fieis he licito comungar húa vez todos os

dias, achandcíe dign3mence diípoflos para
pcder comungar. por ue naõ ha Textone,

A n'�ú



,

- I,
l." I O DIVINO

t nhurn que 6 reproue , nem Santo que dlré­
aamenre o &�.:radiga: m3S anie '-ffi"'uiros,&
grauilftmos Theologos affirrnaó, que dizer

'., abfolurarneat e que naó conuem a todos co­

>"',..... munga r cada dia, eílando c m a deuida dií-

1'0fiçaó, he herc:gia; & erro na Fé: & re in-
fere por confequencia legirüna, & irecetfa­
ria de hú-anrecedenre que eílâ definido em
o Concilio Tridentine seff. 13. & .z..t. & to­

dos os demais Concilies que falaó della ma­

teria; & expreffamenre alii o tem, & eníina
� Igreja Catholics J os SS. Pontifices, Direi­
to Canonico, Doutores Ianros, & Padres da

Igreja.
E porque o vulgo ignorante naõ [e arr eua

� íenrir J ou falar mal da Cornunhaô quod­
tidiana , ignorando as ceníuras do Con­
cilio Mëdiolanen[edijèuifl.Cap.8. & a dou­
trina dos Iaâros Padres, quero conuencele
com efta propôfiçaõ. Comungar com deR/d"

di/}ojif'lm , fern/re he conuenient« ; 6- /ieilo ;

logo comJmgartodos (JS dt44 com Il détúda di_f
}afiçamJera. licito, 6- ,onnenimlt: A coníe­

quencia he legitima, &. neceflaria , & íendo
comehe o anrecedenre de fé Diuina, tam-

,r
'

,
•

-

- bem
, '

- .ï
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bem o hita confequencia q
. ini:ó deíles

. Autores: Logo o que differ que nao he con ..

, ueniëre.Iicito.æ louuauel comungar todos
.

os dias com a deuída difpofiçaõ.dirâ hûa he-,�: �

regia, pois di� húa propoíiçam contrariá ao. .
,

que eníinà. a Igr eja Cárolica.feus Concilies,
Pontifices, Padres, &. Doutores della. .

Oil-me hall os que naó âptOllàÔ:t Cornu-+.nhaõ quoridiana , qùe naó rèprehendern Ie- - �

naô o mao vïo.della : ao que fë poderá refpõ­
der; pois naó dig�ó mal de quem comunga
com limpa confciencia,� vza bern de.ll:e sã-
to coûurne , & reprehendaô a quem cornun-

�a corn coníciencia de receado morral.ainda
q Cejà hûa vez n'a anno; porque he coufam.:.;:u::;i_--r---l

l�,erfa comûgar mal cada anno, ou com�ú_.. __

gar Dé cada dia, parqué a ina exorraô os SS.
Padres,& o outro abonl!n.1õ;& falar mal ab ..

Ioluramenre da Cc reunhaõ quoridiana , he
temeridade im pia, & mui, digna de repre­
hentaô , donde fe fegue que Iaõ temerários,
& efcandalozos os que cenûrraõ eûe fanto,
& lcuuauel coílume de comungar quoridia­
namenre.Iem mais razaô.nern fundamento,
qu� o fell recer , &. op; iaõ a que e!l:aõ <&ca-

A ij QS
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dos (qLi-e heIpJl.4�rto,atare_m(e todos os ho ..

mes à fùa ..opitíaQ) pois defta ;��eira fe

'I appoem à doutrina. da Igreja) dos (agrados
h) .Concilios, &,de todos osDourores , & San-

�",!:osgrauiffimos alumiados por Deos em fcíê­

cia, & virtudes; & aparrarfe clelles contra­

dizendo a frequencia de comungar em gra­

�a; he fauorecer a prerençaõ do demomo.ëc

a doutrina dos Hereges, que affi o diz , &

affirma O doéto P .Fr. Antonio de Molina'

Injir. de sacer. tfaa. 7. &a/'4' l. �. por dias

formaes palauras: Reprehender tIla frtquul..

cis, time mNcbo olor de msl«, y peligrofa do­

Orina,p'les fe defuia tanto de los Snnro«, y ft
inclina Il 14 de los Hereges,.J a III pretemion
dtl demonio , q/te defell mncbo diminrúr efl.t

frequencia, J finta coJlllmbrc deriNada Jefde
elprineieir) de 14 IgleJia.
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DrERTE�. I.

vpDnlllõ{e tU rlSZoes, c! funda�1tntos liota�
IItÏJ, com 'luefe !rolla 'I"e II todos OJ fieis co-

.

uem comung.fr 'If,otidianl1mfnte,porflrco.n:� "
�

forme ti dOlltrina 'Ille enJinQu c.hriJl.o innt�� .

merauei.f VtZ!,f, 6.fi -uerific« ,dolreceito dos
Apojl%J, de todo! as concilias 'ltee [allio de-

jlamaurz4; da {,grada Congrf'gar4Y1J d'os

Card�4es;do coftumcda JgrtÎ1; dD.L�tecif-.
m(j R(j�llno; do Direito Canonico.

J

E Nece as coufas que Chrifto Cenhor noílo

·
. nos ruanda pedir ao Padre Eterno na

·

eraçaô Dominical que nos deixou, & repe­
timos todos os dias, húa delias he : O paõ

. HoJIo de cada dia d4inolo hoje: Eae paó quo:"
tidiano que pedimos, he o paõ celeílial do

Samiffimo Sacramento, como diz S. Tho­
,

Illas, S. Ambrofio,S.loaó ChrY[0aOmO, S.

leronimo, S. Cypriana ,a Aguia Real dos

Doucores S. Agofiinho meu Padre, com
'

.

outros muitos que deixamos de citar.por naõ

·

faltarmo, â breuidade que profeflamost que

. he mui aceita aos Leitores a breuidade.)

J?onde collige, que; aó lhe chama paô de
A iij
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da [omana, nérn de.cada mez , Ienaõ de cada
dia, & n�fia £�Éormidade ': para 'cada dia

I
nolo ma nda pedir a rodos, Cem differençaI �l�úa> n.em Hn�it�çaõ de tempo. Conforme

'-'r a iûo euid enrernenre Ie Cegue que hauemos
,

a� receber cada dia eíle Diuino' pao do Sa­
.

cramenro > &. affi o infere o Catecifmo,.

;R.oma�OfA,.1t 4 de iJUIl,.t� p.e�itio'fJe� Clip 13.110
lm_: Se hé paô ( diz elle) de cada dia, por-
que o recebes cada annot

..

Dende fç vè.claramenre q'rodos os Chri-,
flaõs: haõ de comungar cada dia 'J 'para que
-nenhû dia os colhas morte fern eae (obera­
no viatico. Bem nolo enfin� a experiencia
com tantos accidenres , & morres repentinas
que inopinadamente, & fora dC; tern po cor­
taó em hú inflante o vital fio J (em reípei­
ur idades, nem pefloas, porque a morte que
he igua 1 COrn [0<)05, naô faz exceiçaô de pef­
Coas >:'nem differença de idades.
Notefe o ql1 e o venerauel Padre �our�nçQ

d'e Aponte in c.M4t.C4p.�. com ourros mui­
ros A urores diz : que porq�c os Apofrúlos
entender aõ que" pa() noj{o dt csd« dia, be

Ç�rifto[acramcntad",.fe conuem:et�q a por '
...

!,.., ..
•
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é;> preceito, a rodos os Ch,r' aõs, p.ar:lque ca ..

•

pa dta un,ga{fem , que e ,'laçaó he eui­

denre , & neceílaria ) 'que ha de comungar
, cada dia, quem conhece que Chriûo em [ua \

oraçaô por pa.� de cada aia: c:n��ndç: efiê<l.'

Diuino paõ,' • '.

Moûrafe que os Apoilolos em hû Concilio

puzeraô 3 C0405 os C hrifi�ó$.preceito de co­

J11uogar cada dia. Defpoís o Canon decimo

dos A pofiolos Can. IO. Todos OJ pels qlte 01-

Ir.trem "'4 Igr(i I, 6- olt/lirem as E(çri!�r;u,dr
�4m per;f�er4rem em ortlf"m �

mm cprpUfJ­

$arem t
cQ1ifJem qlt� camo a b.om�n! perturh.a ..

flo.rts i-a (/fl.ie!dfam �cc/eJittjlica, frjampritta.,
dos da Comunham r dende claramente pgem
os 4pofiolqs preceito de 'comungar cada

día a rodos os fieis, 8£ pen� da p��ua�aº della,
fe naô comungarem,

Mas porque diminuindoíe o feruor , & in­

ribiandofç � deuaçaô, foi faltando o comple­
merito deûe preceito : S. Anacleto quarro
pontifice defpois de S� Pedro, o rornou a

por neR:a forma, Ac�bada � conf"graça9 do

corpo de Chriûo � comunguem [adas, & os

#1ue n
oJ

cop:lUng.a�e ) ferió expelidos da
• A iiij Igre-

'-
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Igreja, que affim o.. ordenaraõ es Â.pofiolo••
&. o obferua a -':igreja Romana. s. '...Anaclt�� .

1'1I!a Epift.I� com que confirma que os Apo­
flolosmandaraõ comung' r a todos , & que

,.J"., 1 preceito era o vniuerfal para [odos os

1\"eis, & nap sô para os miniâros do Altar,
poiso pcr{euerar cm oraçaô, �aõ Ie mandaua
sôaos minifirosdà Mifla , íenaô também a

[odos, porque o Canon dos Apoflolos. ex­

preílamenre comep dizendo: Todos osfieis
�c.

.

. He muito dig.nQ de (e notar que o Con­
cilio Niceno ordenou q todos os Chriflaôs
deuem cC'mungar cada d.a , O titulo do ca­

j irolo he : .f<tl-e n srn ft hd de apartaT alg1um.
da CG1IJunharn,fe T/am heporlOJtteT/cit/, : Con­
cil. Nic.], flmma ConCIliorum tom,«. clll' .1.f,
&. o capitulo d i z affi: Nenhum Seceraote a ...

,aTte algllm dos jeis da Comunh.a7» : Be lho
1P0s pena {c fizerem o contrario, pois diz �

se u! coufàf'{;r ftja dtpoJlo , & excfJmlll1ga­
do, porrue vforpof�poteI/ade, como fe tiutra do.
minio, No rnefme c. 19.z.o.%.l.com todo eíle
rigor prohibe o (anciffimo Concilio a todos
os Confeïlores, & Sacf.rdQtestirar a Cornu-

I •

nham
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n]lam. al,gum fiel, Ce n heJ'or peccados •

pub ieos ) & tCcandalo{os, �Ios qhaes fa­

mente Ce prohibia, & tiraua a Comunhaó.
'

Tarnbem (e ba de a duerr ir que o Conci-,
lio Bafileeníe eníina que Chrdlo inftituÎo' �

eûe Diuino Sacramento. para q(Je cada dPJ. '.

o recebamos, � nos exorta a fazello affi,

cujas pal auras faõ as fegúit'ltes. Deunos ejle
'Satramento de faude ) para q/le como nos cadll

dia pecamos, 6- elle ja nun pode morrer; por
dle Sacramento.que he a memoria de [ua morte.

recebemas , & alcançamos cada dia O pe1dâo de

l10fllu pectldoJ. Coned Rajil.orat dt CV1,'J'Jm/m •

.fo6vtraqueIpecir', Algús outros lugares. traz

rambern efte Concilio em que fe moftra

que rodos QS Chriûaôs haõ de comungar
cada dia) doctrina muito para Ie abra­

çar, parque nunca a Igreja. cem prohibi­
do a nioguem comungar hûa vez cada diaïa­
chandofe digna meare diípoíto para chegar
à meja em queo Rei de gloria fedà em má­

jtr aos homem) antes quer que nenhú o pro-
f hiba , regundo confia do Direito Canonico

i� CIII.No"I ,iUll/o de conf", d.�.
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Ileferemfo aetro: Concilio! que e�or,a(J, " en­

I' rmmh"m qllpti41t1114,{em exceifarn rt.(;ejJ7Ht�
,,�nem di.ffertnpz de ejIado!.

.

SEja O primeiro, o Concilio de Cloue­
[o U. fub ? tlChari" Canon. ZoZo. que a ..

moeíla a todos os Religiofos , Eccleíiaûi­
cos, Ik Seculares , que eflando fern confciê.
cia de pecado mortal, comunguem cada dia.

O Concilio I I I, de Rauena Rt$hr. IS. re­

prehendendo aos Sacerdotes a omHfaõ de
dizer Miíla, exorta tambem à Cornunharn
quoridiana , porgue {obre a q.zap qu� dâ Q

Concilio, propria dos �acerdotes, dà outras

duas, que a Sacerdotes, & � leigos. perfuade
a CQm!lnnam quoridiana.

..

O Concilio Toledano V. cap.n. renoua
p Canon dos Apofrolos , de que rodos co­

J1lunguem cada dia. E affi cornungauaô to­

dos os Chriftaôs eIT! Eípanha, como affirm�
S. Jeronimo in fpijl.at! LUcfanum , ql1e ern

((!u tempo íe gU:J.rdau� �ílc coílume e� as

Igreias de Roma.&,ECl':mha. _

�. Também o Concilio Toled�nQ I Il. dif-
-,

� . .

l'QeDll
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pOl.m a PQLlO p4r'l co' a· cada di�,& à·

tntnnCla del Rey Carolico ecar�do�comQ
diz Baronio tom'7,a».chrifh 589.

Mais; o Concilio Toledano 1 V. Cap.ro.i
tarnbern ruanda comungar aq ppuo cada dj�(.'

c,

O Concilio Laodiçeno CanolJe lSI. orden'­

"efta meírna confqrrnidade çomynguc; cada.
dia Q Clero, & o Pouo.

O Conçilio Colonieníe V fob Paulo I 11�

pa1l.7.c4p.�6, exorta também é1: Çomunhaõ
quoridiana , fazendo memoria do Canon
elos Apoílolos , em que mandaraõ comun­

gar (a'çramenr�\qlc;nte � todos os Chrifiaó�
cada dia. & repeeindo Q Ienrimento que ha­

uia rnoflrado de que naq comungaffem (�­

çrarnentalrnente dia : que ao menos comû­

g�em. efpirirualmenre todas os dias,
,

qs Co ncilios Pariíienfes :\mQeQaó a e.

Rer Ludouico Pio. que comungue íempre
.

que puder ,
& eníine a fazello alIi aos Ieus

eftando elle, 8? os feusfem culpa grlU� COI1C�

Pllrif.rt.lib, 3.cap.2.Q.
,,'

O Concilio Senonenfe I l.decr.u.�mãda v"!

n iuerfalmêre aos Curas. exortem a todos os

.fregu s fre�u,ent� fte Diuin� Sa�am�(
�'exc UIr a u
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O Cap:2.3. dr O·;on manda que �doços
fieis comunguei'Õ' cada dia. Eûes capltu os

(�fiaõ depois cio Synodo R ornano antes do .

�oncilio Alcinen{e. C.lpitfJI.excerpt, dt Ca­

".1'J()ne çap. z+
� 'b Concilio II. de Braga, C41JOn. 13' re­

noua o coílume de comur-gar quoridiana­
mente, como mandá o Canondes Apo·
fiolos.'

.

O Concilio de M:>gllncia fii'!' P4ulo.l J I.

Cap- aamores pertinentia, cdP'38. também à

imiraçam da primiriua Igreja, manda aos

Prégadores, s: Curas, exortem ao Pouo , a

<}ue (e naê comunga Ia cramentalmenre com

o Sacerdote ema Mitra cada dia , ao mene s

e[piritualmenre comungue.
O Concilio de Treueris [ùh Paulo I I t ;

&lIp.9-"". Et Jiopt il re , manda aos Sar'erriotei
exortem aos leigosa que ouçaõ MiCh, & '0-

munguern quotidianarnente,

.....

. "
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Declar4[è It pena q!1e ejiàpoftapur OUlrQS CI)Ji�
ciltoJ( q'Je eXUTUm li Comun�4m quotidia ...

. na) contra ar P'régAdoru, & '1uùfqaer ÓÜ, ...

,
t'lU pefo_tU, '1'I-e 4irelfll)O/� indlre élllmeMl"è

lal4rem contra eU.tI�

O Concilio Mediolanenfe I I r. �.De ijt
qflæ ad S4cram. Euchtfrij!,£ pertinent.

em que prefi::lio o Eminenciftimo, êc admi­

rauel exemplo de Cardeaes, Arcebiípos, &

Princepes S. Carlos Borromeo, mandá fe

caíllguern com rigor por remerarios , & e­

fcandoloCos aos Prégadores , & Confeífo-'

res que diffuadirem a Comunhaõ quoddia­
na, E/e algum Pr/gador, diz elle, ainda qlle

feia Religiofo, diffir algua couJa em contrario,

direff". O/I inazr.eélamente , o BiJJo tm cilia
Bispado o dtjflr, como" homem efèandalo')(.o, o

fù[penda de prégarcom a aUl",id"dc do Conci­

lio r,identin(J, & nam lhe tor r.u a darltcen;'!
de prlgar,Jèm que primeiro défatis/afam "

jui')(.o do Bij}o nafJui Ile me/mo lugardonde deli

• e[candalo, dl- occafiam de min»;

O ócilio de Aquileia[ub Clemente ptt
rsbr,
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�uhr. 19. depois �-<?auer falIado da y�rtt1dé
delle Diuino 5(fi.:ramento, sc hau r I! or-

("ttado a rua frequencia, fallando com os Re­

�ljgiofos, diz: Tres COflfaS faD com vU filMes
-r,.,1,rincipalmel1te fe cotJflrMII , & fe IIIIT/Unl'4 o

..
'

�aâ() da vida Monajiica ; oflflento commum;

"g'Mrda cuidadoj4 da Rigrll i&" [requeneta
nos Sacrame1Jtos. Ehauia mandado aos Cu­
ras procuraflem perfuadir ao pouo efta Ire-
quencia, . '.

Outros muitos Concilios exhorraõ à Co ..

munhaõ quotidians, & mofiraõomuito que
rodos necefliraô della, mas para o intento
bafta os que ternos citados neûe reïumo.

Mas porque o remate da fabrica he o me-
1hor d e lia, feja remare ao que temos pon­
derado nos Concilies que apôramos o Con­
cilio Tridenrino, que COrri tanta efficacia,
que: mais naô pode fer, dizendo fe fera bom

que [odos os que ouuem Miífil,comunguem,
rompe neflas palamas, nOCd!.6. !tjf2.z.. De­

fij�ra de verdade oJdcr�-{anéto Conciù«, 'Ille
us �eis em ,,/gu:u dtt4 Mijf.u, "'Ille cadll dill

RfltJiem,reCeb(ffim Il [ag1adll Euchariflia, naD.
'_"'-; eff;ri/�almeflte ,fin>lo lambem [4cr..a1Jlcn­

tArmenn
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tslmente , para que dejl 1tln�ir4 participap

fln, ".I j' copiofamente O fi deRe flntijri-
mo ficr ficlo. Daqui deuem aprender os que
contradizem a Comunhaõ quotidiana , li

Iouuar, & perfuad ir a ella; reuerenciando a
'­

âoéhina dos Concilias getâes CQIll a htJÎlr ....

dade, & obèdiencia que deuemos , ac com
•

toda a veneraçaô que merecem,

He euidcnte argllmC!fltO do, coflurne de

comungar: cada dia Jque houue na Igreja
antigament�. que tambem agora conuern a

todos os Chriífaôs comungar quotidiana­
mente. Norefe o que diz Nicolao de Lyra
in Lucam CI1P·15. Em a primitie« 19reja�n"".
jô 01 Minijlrcs de/la rtcebiaõ e.fie diuino Sa­

cramenJu,finam. fJIU todo ° PUUO cada dia co­

mungaua. O mefmo dit O Cardeal Cefar
Baronio: P·orque OJ prtmitieos chrijlãos, {aó

palauras do dcéto Cardeal, nenbem dia dei­

xaJfem a Comunbam ; lhe dauão licenfa �e le­

tear o Santifimo à foa ca�a ,por inflillúf. Tl;

LApoffolica aBS que ntim podiaõ vir Il rtcebe�,
ÍI. lr�reja. Baron.circa ,mnum Chrifii f7'

E a (agrada Congregaçam dos Cardt"aes

inter�re(es do Concilio Tridenrino affir ,

mbem
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._ rambèm houúe eer,. cofturne de comungar
'cada dia antiga cïfénte, & faz deli gl né­
.ro paraque agora tambem comunguem to­

$dos, & fe exorte aos fieis. Cups palauras
;"'lendo como Iaõde tanta confidersçarn.que
c

'

Itaó�he licito contradizellas, &. raô notaueis
a noflo propofiro. de tal maneira confirmaô
tudo o que temos diro , & autorifaõ canto

efta doëtrina .. que íuípendem cudo quanc�
fe pode dizer, ou allegar contra ella.

Diz pois Cl íagrada COf1gl'ega�ãm: DùiJi()�
nes Rattt' in decia ratione Jf./f. %.1.. c.6. Conciti]
"Ir�delJtini, dias formaes palauras: efcreua­
molas primeiro em Latim, porque fazem
maior veneraçam, & autoridade, al logo as

decifraremos em romance, .f<.Jia 4nti.7l10
tempore peroé/a confocratio1U, omnes adf/an­
tesfomeb,tnt Euchll1'ifiiarn. Et jdeo licit tim eft
'1"otidie Eueh41tllÙlmflmere .Cdp.'fuotidie dt

conficral. difl ;. fi<..!!"propur exhortandi [11m
�fcjeles, VI fieut qeotidiepuellm ; ita 'fllotidie.
T4Idicinam accipiant.

, Em vulgar vero a dizer: Porque amiga'!'
mente acabada a Congrega9am, todos os q

...
- rtauaó na Igreja comungauaõ i &. or iífo

I
... .... ,�

.... �
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he l�ciéo comungar cad ia .• Be acrecenta

que e exortar aos •

Ditme haó que antigamente era neceffaria
a Comunhaõ quoridiana para fundar.êc efta..

belecer a Fé, porém agora que eftà ja efta­

belecida, & fundada, naô he necelfaria,nel'
conueniêre- Efta repoíla códena o Concilio

Tridentinefijf·7' de Sacram. inge.nere. Can.

s· Se algum diftr, palauras do Concilio, que
eiies S4cramentos fe in�ituirllõ paTa eflabele:':
c-er JÔ " Fé,feja excomugado. E affi a confequê­
cia, de que agora deuem comungar cada dia
todos 05 fieis.pello coílume que diílo ha tido
a Igreja vniuerfal , he euidenre, & naõ tem

repofla.
Copiofamente entendo que temos proua..

'

do o intento que leuamos com a autoridade ..

& textos de [an [OS, & taó graues Concilios:
addicionemos de mais o Catecifrno Roma-

I no que perCuade a todos os fieis a Comunhaõ

quoudiana.c'ar. Rom'lllrt. t. Clip. 4.de Eucha

§'40 He de grande autoridade o Catecifmoj
Romano; feito por mandado do Concilio

Tridentine, & do S.Pontifiee Pio V. Euide;t,- ...

diz elle, 'Iii epriuao degrandtji'i
.

B
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''f/lOS, & ctlef/ilill J,�ns J OJ que ffl"1J�O 4ífPo ..

Hos fA,a " ceoe 1""amtnll/lmt nie "J�kTùdll
I( Etúh4,ijfta,fo 'ommlam só com recebel« elji­,itull/mentt'. Para que Iaibaô os que tiraô a

'_Çomunhaó a outros, & osque naô Cc mun
e &�õ iacramentalmenre cadadia, que ainda

que comunguem eípiritualmenre , perdem
grandiffimos J & celeûises bens , que Iaõ os

prados' donde apafcenta (cu rebanho eûe
Diu: na Paílor J & pafto de noûas .al mas.

Aduinafe-tambem que o Direito Canoni­
eo, & as Clemenrinas exorraõ a todos os

Chriftaós J comunguem cada dia. Muitos
úó os Textos em que o Direito Canonico o

perfuade a todos, por (er o ccntr auen e no de
Ítras culpas, que todos os dias indefcétiucl­
mente cometê : o titulo do capitulo he. O 911t
fmprl ,eell, rtcehll {tmpre A 1mdicina do J'II­
"ammta celeJlilll: As palauras do capitulo(aé: Se lodllJ tU 'fJt:(fS 'liltfi receb« o CO'fo, 6-

+,,§..4ngllt de 'hriJlo, he JI'"ptrdãodospecadoJ,deuoflmrn rurbtllo, parll 'l'le me ferdoe mem

'f'C4do!. Ell 'lilt fimprt peca , fimpre deNo re­
• ceber a medlema. ed!.fi CfluJtù[cunqflt eJ!iITl"
," :iill�r, de&Ull[e"4/.áijl. J... Reparefe �a �al1(a,

... �l�,,"�
.
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•

que, dl Direito Can '. o�e deltemlJl

de comungar cIlda dill, porque tada dia peca.
mOJJeU 1M�{tm;re peco: Na6 porque fomos'

perfeitos, como algús pedem. OutrOS mui..

tos Textes ha no D ireiro Canonico que.
uaõ eíle mefmo intenro, naô podemos allé­

gar todos em raô breue, & limitado epilogo,
-

Tambemas Clernentinas.zsé.j. tit.t», CA!.
vsic.s! Dominum in Sanélis eim. enfinaõ.que
Cbriílo, he nóffQ manjar, &'aHmento quoti..
diano : De 'Verdade, dizem ,he digno, jfljl�,&
{audI/uel darthegrllf'u,& loullOres de'Vénerl/..

fam ftJlilltl , em memoria de feg, Corpo �
cum

'fMe cadIZ dia nOJjùjlC1JtIZ.

B ij
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,VUoflrafe clarijimamtnte como todos (JI S an-

101,& Doé't()res da Igalt com fober4nu 1'4-

_ �és, do efJicacijftmos argNmentos encerre-
'''gaõ m!Jito, 6- ilconfllh'4o far coufofaudauel,

6/iclta,comung41 cad4dta, (} r�prehedem
aos que .�ao!r4ticdÕ" Com'tmh4m quotidia- ,

l1;a .ftm ,hauer a1lt6ridade de Santo que úb�

fl.lutnnente contradiga ej1a deueta friqué,.
. CId..

N AQ, expendemos as 'autor�dades dos
Santos, na forma que andaô eftampa._

das em {eus originaes, ( vejaó[e nos lugares
citados) porque feria fazermos hum dilata­
do praceiro. alheo da breuidade que pede o

eûilo que leuamos , .que (er o limo grande,
Ou pequeno, naõ faz maior a eftimaçam do
lineo; pois he certo que osliuros naô fe de­
uern comprar pello pezo, Ienaõ pello feitio,
·u.�nrre rodos D� étores que reprehendern-lbs que naô cornunj-aô cadadia, 8{ corn efli-

, cadffimas razoé ,mofiraõ que todos deuem
�,� comungar quoridianamenre J he o pri-meiro·· ,
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r nde Padrç:S.A .. �o�o, lib.y.de Sa-

cr<1m "/"4 & 11b.6.cap.s. ID outros mui­

tos lugares que deixo, cheos de exorraçoês
piadoías corn que perfuade Cl Cornunhaê

quotidiana.
O grande Dcéëor da Igreja S. Ieron'm'\"I,

que rarnbern enfina o mefmo , em muitos

lugares de fuas obras, aonde recorraô os qu s

os quizerem ver� que aqui naô citamos mais

�ue eae Ir.Hier.ed. LtHiniumeptft.1.8.
O Fenix de Africa, ou a Aguia Real dos

Doéeores S.Agofiinho meu Padre, repre­
hende a(periffimamente aos que naô cornû­

gaõ cada d ia, � ern todas Iuas obras eXOJ ta à

Comunhsô quotidiana, na
ô obûant e o texto.

eípurio aue fe'allega comrnûrnenre : Co­

mung"r cild. dia, mm o JOH_UIJ, nem o reprf'­
hendo : porque naô he do íanto Dcéror , co­

mo adiante íe rnoftrarà, fazendofe patente_
a todos;&: mais quâdo o melmo (anro em ou­

tros muitos lugares o ap roua, louua, &. a�
íelha. VejaCe no tom.�. lib. z.de jêrm,Domi!:
M mont« C4P'7' (], contra dtuu {fifl. relagia­
norum Ctlp.9 .tom'7. O mefmo de caltur» dg'Yi
DQmili' _. cllp.6.tom,9.r!; in l04nnem tra[f,.t

'C,

".. Biij ó._"
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, ,'O B-IVINO
'do to�.�.libLrt dej.'ulÍt. DeI �4p.'LO. _ � tem,
Jo.bb.J.Ench,r ad Laurenttum. . C

. E porque na (ena feira da fomana fanta
naô Ie diz Milfa',adueneo Dl ilor íanro quehe neceflario gualda, à quinta feira sára para,

'

a !['fxta"a (agrada Euchariília para os que qui­
zerern comungar eíle dia: ad JarJlUr;fITIJ.
Bem que efià iûo reuogado por decrero da.
{agrada Congreg:lçam dos Ritos, que orde­
na que neûe dia de Parafc eue , sô aos enfer",
mos fe drflribua a Iacro-Ianta Euchariûís .

. S. Gregorio o grande reperidameare exor­
ta a comungar cada dia. com raô .poderofasrazoês que ningué deue reGfrif a ellas, hahe.
tur de confierat. dtjJ.�.C"p.tfûid fit fangui;. §.
1I1Jf}el'ùl17'l fdfi,&. em OUHOS muitos 111gate�.O Deé[nr Angelico efclarecido Sol das
efcolas infio a que cóuem que rodos os-Chri­
ftaõs comunguem cada dia, J.p. q.80.art. to.

'

O Serafico Doa 'r S. Boauenturs em mui­
'7QJ)ugares enlina a Cornunhaê quottdiana

'com mui viuas,& repetidas inílancias.cõ
uence a todos deuern comungar cada dia, in
!-t,liC-l1'lt CI/p. Il.d- in 4·difi·lo. if r.s. II.::'.t- meíma doél:rina, 8( Comunbaê t:'uqd-
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• 2.J.
diar:,a. que le achaó

,

'.

níciencia de

pecca o monal , eníinaô to os eûes fanees

Doctores da Igreja Grega.
s. Aranafio,[,adCormt cap.Il.

:
.

S,Bafilioo grande,4Jc4}are41'1'1 PlttrÙi4ms..

S.Gregorio Nazianzeno t-ã, orat.42,.
"

S.Ioaõ Ch,j(offomo,hom.6.adpDpulumAn-

tlo(,'heT/um: &- tm outros muitos lugares, co­

m� te pode ver em luas obras. E aos que oaó

eomungaô cada dia reprehende.ad Efhef. ho­

mil., C.l.

•

,_A, D V E R TEN C I Ar.

loA todos fe fa:tpatente ,
como tod()1 OJ _fomo-t

úUttrJy res , & C()lJfiffires, & aetros inn"­

me1'4UfH, Santos; que "'IItI nll'õ 'Vau ,itlld�

,'om.fo� pe1l1u-I, dr eXimplos dI, ndt'fIJ,&

eX()Ylão 4 ComllT/ham q�(Jtidùma.

S AóClemente Pape, ac. Ma�[yr, tu. 2,;

Conjlù.,Apofhl carem,

S Ignacio Martyr ,'Efi/i. ad Epher. .

S, Pedro Damiaó,Serm.S.S· A�dr.

S, Dioniíio Areopagita,de Ecclej. hier",.t. j;
S. Ponciano Papa, Be Manyr, Eiin.lId Frr,...

l' e fflCC1ib,ntm.
"

B ji:�



�4 -, o P I V I N ó(? S. Clemente A I�... ndrino, lib.I.f1.ro1lJ4f..S. Dioniíio AI ándrino elift. r. II ifç'lI1J1
Pàpam.

S. Iufiino Martyr, Apalog.pro chrijhanÎJ a4
. Imp.era/orem LAntonin. piNTIJ'!

S�Treneo Bifpe�& Martyt,adNerfos H.eres.
tib.1. .

S. Hipolito Bifpo, 8c M�rtyr, orat.de Ante­
, fhrijló referido pOt;' S.leronimo,ad t.eci»,

efJiH.z.8.
S.Cipriano Bifpo,& M_�r[yc de orat. D,omù,i �
S. Hilario, in Enchirid ad Laur
S. Silueûre Pap�, aplld r,t/Jnd. ut; de rebus.

Ecdeji41.cl1fJ·'Z.·
S. Cirilo Iercfolimieano, Cdthec; S.
S. Cirilo Alexandrino,in Matth.cap.6.S. Efrem Syro ,doM/ura Dei cllr�ofe so» [crtl-­

tcnd«,
S. Gregorio Nifeno, in vita MOJfis.S. Cromaíio Bifpo, In Matth. c.6 .

•�.. Iíidoro Arcebiípo de Seuilh<\.lib. ude Ec-.
�) cleJi4ftic.ofji·C.l8.. '

f
!�. Pedro Chrifologo ,firmone defilio prodi ...

Â [0,& ferm.67·in ora. Dominic; (} ferm.6g.�:..,l,.'/i'rm'7I. s: em outra� p�rces.. ",
� .

��::
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S. Ioaô Dama{ceno,/ih. 4' orthodox» fidei
&l1p.14

S. Bruno Fundador dafagrada Religião do�_�
.

Cartujos, (up. Exod.c. r a.

S. Germap Parriarcha de Coníhntinopla, in

Mauh.c 6.

S. AnCelmode StlcramentoAlt4"�J &.S.

S.Gregori0 Papa VI I.epij/.47.
S. 13ernardo,ferm. in Cæn« Domini, & em

outros muitos lugares.
.

S. Vicente Ferreica,jèr11J. %.. die Sanaa Pllf
che, & em outras parces. .

O Serafico P.S. Franci(cofirm. 7' dt Sacer­

dotum Qblig�que eftà em (eus opuCculos,fot..

�o;.
tV Sol de Liíboa S. Antonio de Padua, ferm�

Domin.r.po(l Ef)pb41liam,&firm.de .CæJ1tt

Domini:
, .

_

S Lourenço Iuûiniane �n eju$ vita j init,.-iq·
["orl1m oferum,& apud SfJ1:JUm tom. f.

S· Antonino A rcebifpo de Florç�a,p'3.lif.lJ�
c.(J.&-I. I .tit.õ,c. Zo.t.I.

S. b . �s de Villa p,oU�h in die SAnO/)
,



J.
t

r l' o V I Ne
I

pDris �hrifli£"(t''fI''"'J.de S /lCTament �/lIriJo:S.IgnaClode J ola Fundador da e c�'re­
cida Ordem Cla Companhia de Ieíos IP.
Rihadem}'Y1J I l, z , de 11M vida c. J I & c 7 .

.

S. _Fr:ancifco Xauier, P. Rih4de1'Jt}rA lib. t.
':ãà {IIti vid" c. 7 Aonde dis era eûilo dos
Sacerdotes, filhos de Saaro Ignacio di ..

zer Mitra cada dia, &. 05 que não erão Sa­
cerdotes comungar quoridianameme Bt
S. Francifco A3uier não era então Sacrr·

dore,
Deixo por abreuiar outro infinito nume­

ro de San -os , & Padres do Ermo que crere­
uèrâo dena materia) os quais todos exhor ...

tâo a comun aar cada dia; tomem rodos Ieu
confelho, pois tem pella (ua parte untos.&
tão abonadas fiadores. que lhe aconfelhaê
que he licita, 8£ louuauel a Coínunhaõ de
cada dia, a quem fe achar com di{poliçaó,&
aparelho deuido para receber elle fobe. ano

"':-.n�njar,& gozar dos admiraueis eff'eiroc;,cplC
,.xperimentão as almas que dignail1ence o

recebem.

-or



AI/eg'do(e OJ rheo!ogo.r Eflola..flic()J , A#tor�J, ,

& M elres de eJptrito, qlu todos IlcMfoJh4 J.

do clJ_fin4!Jfer coufo [dtlldauet , (} Janta co',
mU11laf quolidillndmente, comole PQdtÇ'ç,
em fodi ,b'ds ,elos lugares citados.

H A uendo de amplificar a materia que
emprendernos, nos pareceo calificala

naô (ó (om o Ienrir dos Samos, s: Doctores

da Igreja, Ienâo rarnb-rn com os docurncn­

tos.êc opinioens de [amos,81 râo gralles Au­

tores, todos abaixo eicriros, & decla: ados,

Durando æ a dijl.13 qll-'fI.5.
.

Suarest6m.�.de /.Idlg. de orat.vIHat.c. S.à IJ.

18 tid &1.

F�gundes Th. eloge Lu(]cano,3.pr.eceptQEc­
c/trllh.3· c'7' 1'1.1

Nauarro de feptem Sacrament.Eeeltfi. C.z.I.II.

c7 in fine.
Silueftrf' de Eucharijli4 c. 3.n. '7.\.7.
Franciíco de labac3,verb. ERcb"riffia ,prt)
pofi'io 18. %.1 • .2.4" 28. que reprehende aos

Prégadores que di1fuad(� da Co.unhã�. -

'. �ian�. ,

$:1
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/Sandle� in fel��/!. :!p. tz.., ,ValencIa'tom 4, Jtlf, 6. qu41.S. dt v EIJ�
cha·p·s· .

Cornelio a Lapide in Alla4poJl.c.2..Lorinus in Afia Apoft, c. 2..

a dm de Lederma, I'P''1uæjl4,& 2.1. 4rt,
IO. circa jinem,ibi,hoc tamen non obffdlUt,

O Padre Benito IY'�igiQnafumma,PrAai;.
ca de CUfaS,! c�nfelJóres tfal.J.c'3 't 5, da
(Iommrmhão qttatiqi4na.

Paludano in 4.dij}.H..q.l.n. 16.
Ludolfo de Saxónia in vIta chriJfi C.5 .lit F,
O P. Fr. Antonio de Molina da [ag,rada Or­

. dem da Cartuxa trato 7. 11(1 ttl�'O Injlrac.
ci01'J de Sacerdotes.

Leandro de Sacramentis trail. 7 ae Ellcha..,
riffia·dij). S. q.'40.fIQ8. & traff. 8·q.2.4'
f. 181.

::&ene.di�o Fidele·de. Etlch,4rijliæ S aer4mentO, :

Theorem'a S.ex pfalm�tt.circa!nem.
.

'M�ldonado in 14 atth.c.6.
Jueira tom 5' comment.in EMlttlg.l. 7. c.7. q.
-o.». lOI.

� p. Fr. Ioa9 Falcoiüem Ieu liuro PII(JqUfJ ..

,.j_Y(: ! {ano
.

� _.. •
It. 1""



FELn:.
anoel Rodrig �,

. en em o 1.t.C. 65. com 2,. o contrario

fe retratou diílo \)0 t .4. );per. moral .c. J Z.I •.

O D. Mac hado no lo. t. de Iuas obraslih.7.
p. 3.trIlB.,..do{u1tJf!lJt. 2-.

_ ••

O Padre Afonfo Rodrigues traB. de 34Nti.f
fmosllcrllmento C.l�. §.I.

O P.Feco de Caftro da Cornpanhia de Iefu,!.
ChrijliafJa rtforma";(/N ".f. do tratado 8. de

Santifsimo Satram.
.

OP. FI'.IQló de Torres ttb.S/�/!ento delAlm.tt:
O P, Fr.Tofeph _c S. Maria da feraficaOrd •

. lib Apo/.i e �a fre9,�enci4 dela fatrada Com.

O Illufiriffimo A rcebiípo Dom Rodrigo da.
.

Cunha in I. p. Decrets diji.p. 'c. prefbit.n.G.
OP.EuCebio Nieremb. Flores eIJirillla/, §.)�
O P. Heitor Pinto in E'-'..uh. 45.& 46.
O P. March. de Velafco lit. Euch. refol. 30r•

.
O P. Antonio Velafques Pinto ltb. Te'{!fo

de los Chrifli4,J'JoS.
Aonde todo o argwmento deûe (eu liu.t�

fe funda em prouar, que conuem commun,

gar q uot.idianám.ente com taê ideEtas,& ef­

ficaces razoês.que nem lugar nos deixo" a ,

ra d. �:u, com qne �e[Iou a pona � t�·
,:.

,

1 a. . 1;'t _
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.30 I \T I :N of E no me{� jP'¥o difc. ri. 3' ç.Q efcreué
'410 Eminent i Imo Cardeal Arce 1 pó de:
Toledo D Bernardo de Rcxas.se Sandoual,

_<}!le em feus fer moens reprehendeo gra-
� illi;'TIamente aos que impugnauaó a Co­

JI'Ümhãó quotidiana,
E no meímo capitulo acima citado.refere

queo Padre Femando Quirino de Salazar,
ainda que tinha efcrito o contrario, tambem
mudou de parecer ,enfinando, & praricando
a Comunhão quotidiana, & a daua (en.tre
OUtros) ao Conde Duque, gouernando a
Monarch ia d e E(panha, &. a íua æulher qu e
era Camareira mõr,

Naô (era jufio paffar�os em íilencio hum
documenro norauel que faz muito a noûo
cazo ; dilo Sanches iN (etell. dtJj. loZo. iflo
he. que os Monjes do Conuento de S. Mar·
[im de Galiza, juraó ln verho liagiftri , de­
fenderem que todos os que cftaó em grara,,

Jilllem comungar cada dia.
/" Sobre cudo o que ella dito, aflenta de no-
110 o qlle Ienuo deíla materia o vcnerauel
�,!i' Luis de Granada (quefoi afonte ma-

�ãn iii a donde beberã todos os �" .... os
-,



, PE e.· t.

queefcreuèraó da vida �",irit �l)que(ebem
na" .n'felha a Comunlîã quotidiana em

(lias obras que efcreueo em Romance, def­

pois com a experiencia dos annos chegou a

conhecer íe deuia acontelhar a todos; p.,0r­

que no Ierrnao 2. de J:.llchatijlia <là a'rãzâo

porque o vulgo murmura sos que cada dia

cornungaô " &. reprehende aos murmura-

ores Jdl:a louuauel frequencia.
O qual tambem na vida que eícreueo do

venerauel Meûre o Padre Ioaô de Auila.dis

que padecco gtandes perfegu;çoens por de­
fender cne pr nro da Comunhaô quotidia­
na, porque fe bem hauia fido de contrarié

parecer, comtudo depois emendou a eícaíe­

za com que tinha dado a Comunhaô a feus

filhos efpiriruaes • ac COIllO verdadeiro hu­

milde fe retrarou , eníinando na 3' part. de
fuas obras do Sanriflimo Sacramcn-o da Eu­

chariflia t1,,8,19' Aos que contradizem d

Comunhaó quotidiana fapó efludo ne(J:?
materia, &. peçaô luz a Deos, &. naó fe em

.

baraïem el'ft dizer, o contrario; doftrina por
certo m.ui digna de ponderaçaô.sc febre qu:
deq;, !êfer grande l'c;.\)aro para Ie naõ a,'

'

'_.
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tarem delIà,otq�í1úeiremaproudtade de;
Il d fi . ., •ua octrina, '

Em Ieguimenro pois de noflo a ífumpro t

fundado em dodrina (olida , &. confiance,
\"O'" cOQ�em aduerrir quehe opiniaô commua de

to os-cs Santos Padres, & Dcétores Efco­
Iaíiicos, que he muito melhor commungar
cad'a dia, do que chegar tarde, ou raras ve­
zes a efta Meza diuina, onde nos dàfeu cor­

po facroíanro o Redemptor das almas , no
verdadeiro Mana íacraeaemado , & todos
deuem confelfar, que o que naô merece co­

mungar cadadia, rambem naó merece com­

mungar no fim do armo, Nunca commun­

gaó melhor os Fieis que quando millâamen­
te cornungaô , bem que com a deuida dif­
poíi�aõ, como íuppomos, pois a Comunhaõ
de hum- dia vem a fer diípoûçaõ da Cornu.
n haô do outro ; huma Comunhaó he a mais
excellente difpofiçaõ para Outra; íe o Chri­

,.

�·ó que homem comungou pedir licença
ara comungar hoje, diremos que lha da-

�10) porque comungou honrem, Be final­
mente quaptas mais vezes comungar, &

!'..:..,,� 1:-; ffi<\_ior frequencia.. mais belll lfp�í!o
, �lt�:--'-;

.,



P:E. C IN 0.'·1 J
clara para as Outras C�un oês que Iegui­
rern: 'Ido iílo he deéhina: P. Remigio
acima eirado • para que (e lhe dé major cre-,

dito {abendoCe que naô he nofla , '&, Ie.te ..

nha por do6hina de conta em que mó pode
hauer erro eûando raô ajufta�a com-apro­
ua.

Coníiderando ( naô (em grahde arençaô)
no fruto, & proueiro que refultaõ nas al.

mas,dos que recebemo Sanciffimo Sacra ..

mente com a deuida diïpofiçaô , naõ acabo,
por certo. de marauilharrne quando vejo
o efcrupulo , &. recato com que falaó da fre­

queneia da Cornunhaô fantiffima J pefloas
graues dcétas , &. eípiriruaes , que querem
efheirar efta mareria.demaziadarnenre t &

ani zelaó que naô fe deCmandem 05 ho.

mens neûe negocio de comungar frequen­
ternenre ,

como fe o comungar folfe huma

couza muiro perigoza para as almas , ou

pouco (egura para a faluaçaõ ; ou como ft>',
por fi equenraife muito a (agrada Euchari-v'
fria. (e lhe perdeíTe o decoro, & rolfe em

menos cabo da honta de Deos, & contra a

311:9( cl sl�) &. virtu�e dos Iacramen«, ;., .'

C fenJ9..
�c

c M
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(fendo tanto ao c @trario, que aJreqllin�cia deûe ine 'el myûerio , he co ,,:a de
I. tanra honra, & gloria de De .. s J ue os

que frequennõ muito eíle Ioberano man­

pr , faõ os que mais procuraô , &. deíejamr: {tlagl£1tta. _. '

Vejo porém que me argumenraó, & di ...

sem , que eûe preuilégio' de comungar fa­
cramentalmenre cada dia, he sõ.concedi­
<io aos. facerdores , & nai) aos fe.cu Ia res ; co­
mo íe o diuino Sacramento naó fe houue­
ra inûuuido rante para cs feculares � corno
para os Iacerdores , ou como fe osfecular es
nam tiueram direito. para pedir eíle [agra ..

do paô todas as vezes que efiiueífem difpo­flos p.ara o receber digmmenrer OIJ como Ie
Chtifio noifo bem _hou'llcfa mandado gueIe-nam recebefse feriam de rantos , em can­
tos dias, & puzeíle nifto algum inrerdito ,

O.U lemire , antes he couza cena, & indu-
, itauel que o cuítume de comungar frequê­
$.:mente t como fe vzaua na prirnitiua Igre­
ja' , quando todos os fieis comungauam ea­

d� dia 1 [nam efrà prohibido por nenhuma.';;:.r; ... pr�ceito, au pe � da I6r.eja,
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ëima fica dito, ac decl1'�a� & com, ifio

fico: certa aporta a todos, para entrar, ac

fer admitidos a meza da fagrada Comu­

oham todas as vezes que eíliuerem prep:.. ...

·

rados , & difpoftos pará receber aquelle�di..�

uino pam, que alegra ao Ceo , ac (dema
ao mundo.

· Em comprobaçam do que remos dito me

parec,ed acertado efcreuer aqui efia refolu-

5am deS. Thomas, ,,_q.8G. �rt. IOi,accrea

da -frequencia do fantiffimo Sacramento;.

porque a doéhina deíle Angelico Deétor �

•

& a refoluçam que poem della materia he

digniffima de eoníideraçam , & de fe eûam­

par na memoria: porque hauendo pergunta­
do. íe he coufa licita, & louuauel comun..

gar cada dia � refponde defta maneira,
o !..Acerca dene diuino $íitr4mento ft !ode",
conjidelaT dfM4 ,o"IM i hllWlIld"parte J, S.a.

CramCI'Jlo queft T't'cebe , '''14 virtude &OTIIIIIÛ...

cada 40S ·homens lhes he perfiltifjimA [allde,
& por eJl'a ratam he vW, &!.fouei/oft recehel·<
ID cada dia/Jlml. que a homem receb« lamhUJI

cada di4 eRe dlnin«frlllo; &. por.iffo difo S�_
lÁ

" rh em o li»TO d,�s flcramenlOJ (fe' �.

Cij d�
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':d:ti. 41'Vt�{S efi:;l,a () ClrtO , 6- SIt}g.!!! dt
If/II chrijfo • jNlala fa rtm ji'am de p'ü!ttdo.J:

('cc.-m rl'{.4m o deubflmlre rucherporque fom­
Irc pe�o. Doutro moJo ft pode eonfidl rer da

�a'te 'Ille o recebe , em o q�al fe requere 9'1( JèChrgll"t! ti. eJ#Stl.cramemo lO';' gr(j,!de dellI/film,
(} reuerenci«, 6- IIfJi [trà tOliullueL , & r=»Jllft coûf4 ft fe Achar õ hormm diJ}of1(). rece­

he/1,o qUQtidi,miSmtnte. Por tj1A cauf4, qUA:"
dodijfeS.r...Ago�ifJho,rl'Clhc-o cad; dÙI; la'/I
�lIe cltdlt dia te (lproueite, 4crtctnlfJU, : &­
glle 7IÙIIU de [orte , que mtrffttl reecht/fo -cada
J;a. ; .MiU ID7tjlU muÎI<# 'tIl'�es, tm muillU
ltJfiu ha tilt'S COII!.u , & em!edimen�o.r pellajnd Jp(iJif'lm do .corpg. & da a/m 1, nam 'con­
lum que todos as homens , [t'ffi dtfhPf4 rn lie­

JJhumll • chfgf4em iada dllt Il ejie Sacr/lme'�tfJ
fe nam quandoft achllrem di/lojlOJ pay.z ijl().óc. depois em a [oh'çaó do primeiro argu­
mente [mna a dizer affi : porque o hortum C4-

.

't'CC! cad« dia dà [alida/tel virtude de chriJlo,'pode cada dia receber dJe laudaul'l SacraTl.t··
IO. E logo repete outra vez. Ejle Sa cramen­

. to he[/t,l'ml{) e/pintl�al , & lor ilfo a/Ii comofe.--;r. .��J (J (lJllntimenl0 du cor/o cadol dt,. tl/i{_he
, '

,
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;ujlo, rt:.her 'fllotifltiln4rtJl. ... 1 • t Sscrsmen-.

IO , "7 por e.fta rlli:._.am nos tnJina Deos a pedir
�(le pllm quotidiano. E em a íoluçaô do Ie­

gundo argumento torna a dizer-r N{fie S':-I

CMmcnto fi noi d8 4 memoria de!nixa .de ...

Chrijfo.por modo de fu/lento. q#e fe loma cada

dia, & por iffi he jig�ifcadope/lo c.Mnna que

fe dall4. cada di« ao pello no qtfortD. .' ..

E em a íoluçaô do terceiro, também a­

crecenra que ainda que algumas vezes .po­
de fllguem abO: raide de comungar por reue-.

rencia J' &. 'cernor elo Senhor. que recebe J

porem que o amor, &. confiança fe prefe­
rem ao temor, & à reuerencia j ISC' alIi he

mais louuauel chegarfe ao Senhor com' �-
'

mor, que apartarfe delle pot temor , eípe­
cialrnenre que como smor vai íempre O te:

I mor. &. a reue,r�fjóa fili,at. .

.

.

Daqual d(lél:rtn:4, efcflca corn :I piedade,
&. eleganci� qye·conuem a {uagrandc.. {anti­

dade, & a feu clariffimo engenho fe colhe

claramente que a taixa , &. lemire em rece­

ber o Sanriílimo Sacramento, naô ha de
fer outra, Ienarn nam efiar o hom em �rq..
b ". , do., nem te[,� dj.(poft.. çarn Rp.ce,',:'

'. C iiJ' ri_r..
'(

-

-.
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ri", para o rec as eílâdo difpe J:m�
prè he born, louuauel , & proueitozo rece­
bello; que he a meíma doélrina qlle acima
deixamos referida tios de mais Santos. E

..,co� eíla fe confirmam g�ralmête os Theo­
( logos rodos, alii anrigos, como modernos,.

porque rodos conuern que falando abfolura­
mente he melher , & m�is louuauel comun­

gar miudamente ; que de tarde em tarde ,

&. melhor comungar muitas vezes.que pou�
cas; se que em fim (empre he melhor rQ�
clinaríe ª frequencia, que à rardança. .

'. '-4 D r E R TEN C I A r Il�

RelftJndefe a dU4I ahjccfotl1s , ou infilll1CÎII.f ,

dt qUt ordinlt1't4meme fe valem as 1M fao
1J)NJ circun/}elfos J e� �eJ4141 comunhoem
de cada dia pa14 114 e/lÍtar � ou contradt :

:{t1 � 6- impugnar �om 4 aul'ho,idaJe de
dQUJ �4»tOj , & Doa�reJ d� Igreja.

A Primejra inflanda', com que nos ar-

gumentam.he fundada na autbonda,
�Æ .gue tomou por fundamenro cerro Eccle­

Iamco '}l1C reprehen �o a Santa Cat, ��2.
.

,

1:'
. f'l.
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de �ena, de cornlJngatçad�' dia. Torru,

in li . 'jílffe.nto det aLm.a, l.<' (que por Sã­

tas que fejam as Religicías que cada dia co­

mungam', tambern por Hfo Ie lhe Ieuanraõ

perfeguiçoens ) E �llegandolhe eûe rexro,

( deduzido do liure dt Ecclrji.tjhcif d" "la .:

li61# arribuido a roeu' p, Santo Agofiinbo )

,quotidie {l.lIfhariffi,e ç()mUUIOfJtm pnclpere Tite

/audp nec reprebendo : a Santa lhe refpon Ieo
•

Com modeília , brandura, & humildade ,

mais por Catisfa{!er ao eícandalo ) que para

acudir por li: Do 'l'if Santo AgojltrJh'J nam

me , ,preh�n de , fe nam me InlluA, tomll;' vos

occttji.tm ptlra rcprehenderme?
..

O primeiro q ,refp0ndemos he ( õ s� n.

[P Themas , & Bellarmino ) ql1e deûe li­

uro nam he Autor o P. Santo A�oftinho •

fenarn Genadio. Affi o aduene o'Angelico
Dodor J ).. p� quod It/JuO JZ,. art .vt, Donde

diz c(hs palauras.fld rlle tiber nm f! .Allg.

Jed Gen4c1�.
.

O &DefIpo efcreue o Cardeal Bellarmino
de jèriploribl# [�d1i4J1ic s ltb. It tit, de

Gm114di() ,:VJflilienji: 49. Cujas pa.l:uJ!asfaõ

a.sfo.�uinte$: flripJit libruY4 de EcçleJi"Jl.'J�:·

,

. '� C jiij Jo·
.

., �"
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'dpgm4lÍbUJ • �. i e r znterlibros sanEli Au.;.
gujfini: E'log o' t, abaixo torna a 1 r.
) S_'fipjit etia'n" librum de virir illu(fribUJ
in tjU() fofpieidntm norrp411Ctlm re/if/aitflu non
reaæ lidei: &e.

Iir'l" ••..
�PohJeremfe eflas notaùeis palauras do e-

ruditiflirno 'Cardeal: que naó neceffitam
de traducçaõ vulgar para os que nam igno-·
ram a larinidadc; & por i(fo as efcreu emos
em latim pa.ra qlle Ie lhe dè mais credito) &.
façam inteira fé.

Finalrnente confirmare efta verdade com
a cenfura anrepofta no' princípio do mefmo.
liurode EcclepttjliclJ dógrrJlltiblM, que come­

p,liherhic non efl & Ithol;e Jèrip/o,ù.fed Gen­
nAdij &e. contra qué ( diz a cenfurà ) fe jun­
tou a Concilio ArafljicJ11;O 1.. E nella Ïe alle­
gam outros Autores, que rodos rentem o
meímo defie liuro; porque he cerro que dâ­
tes andaua debaixo do nome de S. A gofti­nho (fol de minha Religiam) porèm depoisneftanoua Iinpreflarn de ruas obras, eílam­
padas em Antuérpia ria OÆcina de Chri­
Ilouaô Planrino , anno M.D,LXXVI.. POl;'-

r-'� .rin�, &falCo, &. .impofio ao S.
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&or. e.{'U lançado a hum .:::' por Appen-
dix o �.( ib.de elias obras onde Ie aduerre que'
fe lea oaurarnenre.

Tarnbern Drim obíla , que efle rexro ) Co­

mungllY C,td.1 di« nnm o "prouo, ne.m reprt}en ••.

du) que por de taô grande P. &. Doétor da

Igreja anIe encorporado no Decrero, c.

quotidie de COYJfècr.dtfl. 'L. pois ( comb ja te­

mos moflrado l Ie vè retirado das obras do
rneímo Santo, corno fe aduerre, 8(.' Ie faz de­

moílraçaô em o tom. 3, de íuas obras donde
fe acharaõ eftas palauras quotidie Eluharijli.c
comanionern 61. retira-las ao appendix com
todo o liurose fcclejiaflicù dogmatib,us : cu-

jas paláuras eftaó no dito liuro por principio
, do tap. H à margem numerado.

E Iupofia q temos prousdo clara, &. euidê­
temente q efta auroridade( cõ q fe impugna
a comunhaô quotidiana ) naóhedemeu·P.S.

Agoftinho ,pois fe vé'claramente feparada
defuas obras por expuria , &. pofia como a­

pocrypha, �o appendix do 3' rom.dellas.ex­
arninada efta verdade, naõ 'nos compete
darlhe explicacaõ alguma, maiormente C��-;

r "iP'ben�., ue eûe gtande.Doô or, Bt r fplàn�
cl e[r':"
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'decente lum' a Igreja, em inumeraueis
parces exorta a .omunhaó quo[�diaõ ,vi-.

()u�, /3Ç. (:$cicHIirpamente,
,

,

A fegunda mûancia J vem reforçada com

",,:I autoridade do Serafico Do�or S. 80a u� -

'

( tura(èhm tal Patrono quem Ie atreu�rà a vê­
cellos ) ;lUçgal)dp por proua o exemplo do
rnefmo Santo que f� reriraua de �omungar
cada dia. Q!lem igoou que po{fo SC'ohef
julgou (ua opiniaõ por efcrupulofa.ëc nimia,
pois (Iegundo parece) .a, reprouou corn hum
milagre patente Necefíario he para califi­
caçaõ della irnportanre doétriqa allegarmos
(.om hum milagre. ..

,

Coníiderando o Santo a (oberana Mage.;
tlade de Deos , que dU em. o Santo SaCIa­
rnëntc do Altar, &. {ua grande y�leza, & ce-

. mendo que naó recebia ao Senhor com o a­

parelho , & diípofiçaê que conuinha "dieu,!
muitos dias retirado fem chegar adizer MiC­
fa , abflendõíe de receber o fanti1Iimo- Cor­
po do Senhor � por hl;1miJdade fu� profun­
djffima. remendo que fe o recebe íle iadi-
rnarnenté, o recebeíÍe O Senhor em juizo,, '

"':;nJ€naraõ." &ço�o bum dia deuo �é·
,

'.
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te eír"efTeouuindo Miffa,' dó o Senhor
;l hutniÎdade , � reuerencia d-e feu (eruo, �Q

�ernpo que o Sacerdote partia' a hoûía ,
hu"

ma parte della Ie veoao Santo,Be Ie lhe poz
pa boca, moltrandolhe noffo Senhcr, ena &

•

eípecial g' aça , que tiraffeo efcrupnlo • & de".

puzefle o {tater, &. .oaó períiûife nelle, Ri-

b4dintirir. in uita S, Bonatænt,
'

'Rendendo pois gtaças ao Senhorpor eíle

taõ incomparauel beneficie enrendeo que .

cóm elle lhe qùeria enfinar , que gofia mais

Deos <los que com smor , 8( enrranhauel a­

feQo fe çhegaó a elle, & o recebem, que

paó dos que por temor fe apartaõ � & de.xaõ

de conuerfar com feu Criador, que taô beni­

gnamente (.)5 ama, 8ç 'burCl , como depois o

mefrno Santo em hum opufculo o efcreueo.

lii trst, de ixercit#J /jiritllalilJtIJ I qfû['!fácil"
læ infcrihitur. c. 7. t»ln�

, ,
.

Com iûo mudou ae parecer O Serafico
Doëtor , & da l{ adiante celebrou todos os

dias. R�gó aos <tue naó Ie acabaõ de per[ua.
dit à frequencia quo tidiana da inefauel , &

venerand a Euchariûia , que façaó reRex3�
__-.':,--,'. ilagre, antes de ccnrradrzereíla (dQ'.:

aÜ·r··
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�trina; que r hem teremos por'r:t\ilagredeixar de contradizella , bem que pedir que� ceníure , nap (çrá neceflacio encomenda ..

IQ,;

.: .' D v V I D Á II.

}'tegU11t4[e: fe em no./fis l(mpOS, como em OJ

IImigo!, conuem CJnltMgll7 CjuQlidùI114'(IJ'hetodos os feM Chrifiaõs �
.

N Aõ ha duuida , qu.e tanta neceflidade
tem todos os fieis C hriO:aó� de comun­

gar frequenrem ente neûes noílos tçmp�.s
corno nos antigos, porque os tempos íempreforaó os rneímos , &. os peccados , da meí­
ma forte foraô continuando CQm os tem­

pos. Todos os Concílios genes, &. parti­.culares de noílos tempos, da mefma maneiraexortaõ , & encar regaô a Comunhaõ quo­ridiana aos fieis, corno nos tempos amigos�O vitimo Concilio geral que he o Tridenti­
no,[ejf.H.C ,6. Diz qlle q.iizera verdade i­
ramenee quena mifla de cada dia o; fieis quefe: achaísem prezenres, comungafIem nam
sor ':_'ntclom eípiritual afeéto , poré� ';�

r

...!er .
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£ac'ramentalméte também '"eb"e[sem a Eu.
chatlfl:ia.

A [agradá" Cc ngregaçaõ dos Cardeaes cõ

autoridade do Sâriflin-o t>omifice Pio V.

que foi confulrado , também eníina que em.
.

nolfos tempos como em os amigos [èÎla de

exortar a todos à Cemunhô quoridiana , l3t

declara que Fciio S. Concilio Tr ide ntino
eûa prohibido tirai a Comi nhaô a nenhum

gen;:ro nem forre de pefloas , & iûo ainda

que feja debaixo de. véo de irreuerencia .

Illo foi decidido por declaraçaõ d-a Rota,
Circ" 'Conât.1ri d_'U bi Iupftl .

'

Lamentando o vencrauel P. Frey Luis do

Granada c�cio, 2..in feflo Sserai]. C orp.çbri:
Hi. a condiçaô defies noílos Ieculos , pois
nelles acuzamo s , & vituperamos o que en ..

grandecemos, &. Iouuamos nos pafíados ,
,

iûo he ,4 f: equentaçaô dos Sacrarnentos , ad-

.irados dos q fazem arguméto des tempos
primiriuos para os noflos tempos, porque

•

rep' ehendern em os neffes • o q!1e louuaô ,

& admirxó em os pr irnitiuos , [endo o mef­
mo Sacraœ ento s. Be nofsa a necefli.Irde de
1 er;tl..ello cada dia) depois de os repretft'ii.

�.-r
I

----------�--------------------
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'der-.a[periffi rente , &. perguntando don�
de emanou na greja eûe genero de per egui.

ó.
foens contra os homens-pios, cornparaos
corn aquelles de quem fe diz nos Aéèos des

•

. ,Apoftolos, AS.Ap . .2.8 ..que em toda a pane
( perfeguiaõ a, Religiaõ Carholica. .

,

Põderfeha arguir, que. della naifa do-
'arina • Ie feguem naó poucos inconuenien ..

tes, porque como a irreuerencia � diísolu-
, çaó , & defacstâmento (e ha extendido tan­

to, muitos dos quê comungarem cada dia la
.a£reueuó a comungar (O que Deos naô per.­
mita )em peccado morral, por conferuar a

opiniaô cam os que os tem vifto cemungar.
quotidianamente,fe virem q-lle naõ conri­

nuaõ, ou...p0r oucro:gencro de vaidade, &.

renraçaõ do demónio.
,

A elles inconuenienres de que Ce fas arguw
rnento ,

fe refponde , que tambem a Igreja
nem pellas facrilegiosque em a.Comunhaô
da Paícoa cometem os que a recebem Ca­
cril'eg3 ,& indigname ce, ha tirade o pre-

'

ce;co de comungu pella. Pafcoa de Refurrei-
',',6, porqúe naô perca pellas maos, o 'que
he Láõ bprn , & proueirozo para os bo ",' _,_

. '

'o,
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bo ue ternos diroïe Col e queaos bõs

fc,nao a de negar a ornunhaó quoridiana, •

por remor de -que chegará tambem os maos

Iimulando ferem bons. em fab.ia ehriao , '-l-1
noffo bem com inefaïiê íabedoria 'l.�e u-: V

das o hauia de entregar-aos inimigos, ac naõ
obílanre iûo; femoufe a diuina meía ,az.poé
ton.{igo.a ella :lOS Apofkolos , & também a

Il.1Ja� ) como he notor io Lu», :'2. à gloria
do Tabor naô leuou a todos os Apoûolos.
Mdnh�I'J por naóleuar

ã

gloria 'hum repro ..

bo, que era. Iudas, & com cudo admite a Iu.
das à mef� do Sacramento, porque cornun ...

guem todos à mefa. '-tTalhc o deíejo que o

Senhor tem de o receberem

sacr.amentadn'que fofre que entre à diuina mefa hum mao,

pôr naô ex luir os bons, auizando deûafor-
te a (elu M iniflros que naõ deuem de apar-
tar da mera do Sacramento os .dignos com {

pretexto de naó chegarem os indignos; que \

(en ia vida aos bons) & motte aos maos,
·naó fed ;ufto , que pOfsue os m�os �aó �.

mem a morte, le neg�e aos Dons a vida.
_

Contra o que efrà dito nOS pcd eraô ar�,,:
me�'( com as [agradas Religoens .donlo

�..
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do de pel Ieiçaô, & naõ rl1â�
daõ comungar aos que naô Iaô Sacer orcs,

.. cada dia I Ienaõ huma, duas. ou cres vezes

cada mes, ou quando muito cada romana.
l A itt? fe reíponde , que o mandar cOlllúgar

( quanto àquellesdias, naô he prohibiros de
mais, porque fora defraudar a Ieus filhos do
direito que Chriflo lhe deu, & em (eu cefta­
mento a rodos nos deixou por herança efte
diuino rezouro 'de feus merecimentos.

E o Venerauel P. Ioaõ de Auila .J. p. de
fuas obras do Sanriflimo Sacramento da Eu­
chariûia , trllél. %.3. diz do Prelado quene·
gafse a feu íubdito a Comunhaõ qllllntas ve­

zes lha pediíse, Ienaô he por peccado, & im­

pedimen:o publico; que he injuílo , cruel,
que incorre em peccado fem efcuza aIgúa,

• que vai contra a infpiraçaô do Eïpiruo Sen­
to) sc COntra a inûiruiçaô da I�reja, & con­

rra o meûno Deos: que contradiz � feu
Creador , & he digno de grande penirencia,
Até aqui (aó palauras deûe ,Venerauel P. '

di,�nasde�rande aduertencia .. &3renp.ó.
Da Bem aucnrurada Santa Magdanela de

4 i[e�[neueem [ua vid ... Ut4'J4.� ,�9.
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que deixou de entrar em ourrcs Conuentos-
I

mais 'l>bferuantes, & aperd: OS:1 que o (eu, c)

porque fe daua nelle a Comunhaê cada dia.,.
Oxalâ que em noílos tempos {e conferuaíse

ainda efte Ïanto , &: IOIJUluel coílume nos)

Moûeiros das Religiefas , que aCpilim à

perfeiçam , ac tratam da vida perfeita,
Daqui fica refpondido a Outra inflancia

que tambem fe nos pode offerecer con­

rra o que efcreuemos neíte opuículo , dedu­

zida do exemplo de Santa Thereza de Ie{u,
tirando a Comunham quotidiana, ac dilatá.

dolha, até que fe curaílern ,
a duas Freyras

fuas, que diziam era tam grande feu deíejo
da Comunham > quenam podiam paífar sé

ella. A ifto íe reíponde breuiûimamenre J

que Santa Thereza acharia particulates ra­

zoens, &- merinos baûanres , 'pellasquaes
julgatfe co nueniente nam dar âquellas Reli­

giofas ,a Comun ham cada dia, corno defe­

jauam, Be conuiria affi para do curnento das

.-mais Religiofas, ou daquella Cornunidade.

Circunfl:ancias que nem Iempre concorrem

juntas para fe allegarem por exemplo donde

nam f '.ucré lugar íemelhanres inconueniéue;'
.'

.. '.
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LA todos [eflU 4dMlrU1tci4 , que [em confilhJ
de f. e/pirilMal dotlo, & lxperimentadl)no
gOtlano dIU 41mlU, ou.c#nfeJforfa/no, 6-
;hdt1ite., namfi ha dt Comtmgar lodos fiS

di.«.
(

E M o direito Canonico c. omnis vlriui­
fjhe fexU& de!ltn. 6- rtm". fe da autori­

dade aos Con feflor es , para que hauendo
caufa ju�a ,potram dilatu aos penitentes a

Comunlüm da. obrigaçam da Igreja; de mo­
do que fica ao arbitrio do Confeísor , fina ..

Iar tempo em que o penitente que nam efta
difpoílo , fe diíponha para hauer de comun­

gar. Para molhar Chriûo noíso bem a fu­
bordinaçam • & obediencia que para comun­

gar todos' os fieis deuem aos Sacerdotes con­
feísores , quiz que por miá do Sacerdote re­
cebeflern codas a (aguda Cornunham.

Moílrafe il algumas vezes fera jufto pro­
uar o Confefsor a humildade do penitente
com lhe-tirar a frequenraçam defie paõ ce­

�bal. Mas tambem iílo íe deue faz 1; com(' .' .
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tJifcriçam , prudencia, IS! cciuo i tie manei-r

ra qIA redunde ,em proueito] � nam em da- I

no dá alma. O auizq que º P. Molina,

Infl�uc. de Sdc,'erd. irlla.7.,a}.5 .§.4� dà neíla
materia aos Padres, Cçnfefsores ,

he eûe: »

.!'<Jando 4' algun4ptrfl/Jaflle dJ arden,tllù'é­
'&Ia decomiJigar i"nttu vt':{_eJ f1J elmes �o trit",

[emana, l'loft tfUùlIda fer ejia'Iic(ncia iange­
nersl , ni ián}e1pttll4. qUflJO é/Uflem/re de­

pendit/'!Íe de /a v()!ùntad del &'onfijfor: IS! loto\

go mais abaixo diz: Et ilJlhtl deùe algllnll4Vt04
'ites illm tJlle feaj)>> c4u[a,negár La Comuniofl,

los dias aCoflll1'Jlhraalls. para exercit,,' III

teFfitente en ta hilmi/dad; obtdi;nciá JJ mor«

tijicacion : "hllker ex/erieneia 4e[Il. flir/Md.

ParqueJitflMNdo le qllil4/J eiio, muejlra agra­
IlIllrft" LI! IItlla {on impflcienc"4,J EOfMitre
pedir comoporjuHiciA.es mu) ciirtafif,al J 'IMe
no difea frequentar/a Co_mlmion, coni" iml­

cl()fJderechll,ypuradeJahonrA de DiOl, ,det
aprOlteChdmiemo defo ,,/ma:Jino 'ltle va mil'

netclada fo propria 'llo/tin/AdJ J gujJo, ô (J.

tras jnes torcidos, imperfillos,, viej"jOl
Até quifam palauras do P. Molinaquepo:
dem .(çruir de regra ao prudence Confe{so,�'

I .< ,

."
•

D ij
4
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-\3 cujo cargo cillO gouerno, & direcçaô elas
, alrnas � as quaes he de Ïumrna importancia

\. ter Padre èfpiritual , St Confeffor doao ,&
exprimenrado para tratar todos os ca 405 de

l {ua conciencia , & fern confelho , & bene­
placiio (eu naó fe deuem deliberar Cl cornua­
gar todos os dias.

- E porque podia acontecer, que algumas
pefloas fern conCelho de Padre efpiritual , ou

Confeûor , fe nam por parecer proprio re ar­

rojaffem a comungar cada dia, anreuendo
eûe inconuenienre , proueo neíle negocio
com grande circunfpecçaô a Conûituiçaõ
deûe noflo Arcebifpado de Lisboaf.é.r. tit.

:9.\' 3- prohibindo que os íeculares naô {ejaó
admitidos a comungar (e nam de oiro , em oi­
to dias �omo confia das palauras do decreto
que (am eûas,

Pofio que OJleiseh,in,,7u fleilidru dtlum
freqNentaro SlIntiflimo SaC1amenloda EuchA­
";(li4, &- na'primitiNA Igrej1 o ((Jfillmaffim
fater todosas dùu. mm haia !rohibif'lm d
direito ,o/ilillO tm contrsrto. Com ludo !tllA
j""lIueta, & varùl4 OÇÇllf4fOés dII oid« hNmA-

1111, 'hl'l'�� liti/p ,omNPI"T tltin OJ di nem.
__ : 'lU ",lIA•
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deu�mfer admitidos ItOf..J '{; rem em termo "!"�!'
'

bye",'!que de ,ito em oito dilU; alNO (pI/indo Off·

ue' algtJm l1ibi/co, DII Indulgencia plenari« ,

que conç6rranJ dentro dettes t
ou nos d,lU de

.f<;1i"tafeira 11IaJor que fe. cham4vIIlgarmen­
te de endoenrlf4, 6- de P4_/èoa ,porque ;géfles o

poderAm fd'{;r ,or ,,,'-'-dm de fla foielt1d.ldc,
"ifJd. que Ie nam ?fletam maú que doeu ditU em

rmyo. E qllando algqmape./foa [ecu-lar ,.por ra­

:tlim do bom exemplo de fua vida, 6- c()Jlllme.s
merece» qllf leja admetida � Comunha1p ma';;

freqlleJuewèu que no termo dos ditos oito dus ,

fe no la fara Il [eber lara com. informa f4�

9ufMllúmos) lbe darmospara iJfo licença, JC

Il qual Q nam podfrà'f4�er.
Nam negamos que efta prohibiçam hi!

muito jufla • & eûâ com rc:ligiofo zelloful­

minada fó a fim de euitar algum abuzo , Ou

perigo de íuperû içam de que podia hauer

nora em comungar ouoridianamenre as peí­
(oas (lue nam teram a vida ,

collumes "ac. ca­

[idades que fam precizamenre neceffarias

para fe the dar licença que poílaô cQmúgar
todos cs dias na forma cla Có(Htuifaõ citada.

-¥as com 'tudo eílâ que eflaprohibiçrm
c »

, _

D iij" r efe-:
.

..
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.referida pade� huma �rande contrQu?r�,\porque [e� COl�[ra � por obex o que etta ex-
,

\. preífamen�� decretado pellos Eminenrifli­
mos Cardeaes da' fagl�d� Congregaçam,
Juizes deputados do. (u�mo Pontifice COIll;
plen�ri� a�[o,riqa�� dç ��cla�ar todas as du­
uidas do fanto ç��çmq :rr;ide�tino. Por­
que fendo, co;nf�h3qo o, Iummo Pontifice.
Pio V., pOFer�o B,i(po" que �aá, queria fe
defle a Comunharn quotidiana � rodos , de,
claraõ os Eminétifflmos Ienhores Cardeaes,
he'co��r� 0, que'en,�na o {�nto Concilio �ri,-'
dentine � p,ro�ibea�s Bifpos tirar a Cornu­
nham a nenhumgenero . nem elhdo de pef­
(9.3, corno con fta da deciIa m da Rouvro de­
c!a'lltionilJtM circa Conc·l. Trid·fe/[ 1.2.. cap.6,.
Cujaspal3;ur�s rraduzidas ao pé da. l errade
latim em romance dizem affi.·.

qfon�� c�nctÙo r,iden.tin�' tira, tlo/ I!ij}oJ.,
'lilt foffim em/ùlJ Btj},jdos_Jintl�tlr tempos, &.
"'ia! -I, como lJ0m,inggs." 9I1a"'4!, &.fèXt4f fei-
1'4! , para, qùe n.fJ!fS J�!, (} nam tm. Oll�ro!,••.

lhe feja licita a. {agrad", CO,mllnham, ao! [eCtÛ4-
-

r rfadoJ '. dr ao! Ird4ntn, Ó' à! melberes;
i' qll� �"m, filam C.tfld4J', ,;. iJl.o ,'nd4_ I

-- �
.

��� ,..\
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'eflC ]e;uomprn;xt(} da srreuerenci«, qtlèIN',
'

d.ia '*lIfor ern{cU1 Bij}ar/os r ber as taes t.i- I

dÆ dia. e/le diuino Saeramento .. ijlo foi deter­

m,inado o metde Ieneiro o (tnno d.e JS87'ocou:
lum II fiber que cpntrll4is o fafU9 Concilio' /IO

flbredito. E Il r4'Z4m da defifam, be forque
"O (empl) !l1ftigo em acabando o secerdote de co­

VJungar,todqios tf/te en,.au�mprefontes recfbrllõ
(J {4l'!tif/imo Sacramento; É portanto he lici­

(of0rtJllng4r fada' dilt [aeramenta/mente (OTIrO

fnjina Q c/irtito canomco , em o cilp.qllofld1e;
pello q�at deaemftr amfJeHadoJ todas os feù,
Il if f:JmQ cacia' dia peeã._'e.1dll dia rrCebdTlT il me­

çiçirla: {eg�ndo que os exortam a ijfo o mefmo

«jreita Canonico em o Clip.Jiqllaues cumque.

Até qui Iam palaura s daquella decifam J

que fendo como he de tanta autorida de ,

nam he licito contradizel la nem deixar de

recebella , & venerala ,p(n {er conforme à

mente do Concilio, que defeja que todos

es fieis pudeflem liuremenre frequenrar a

facrofanta Euchariûia � Ienrença ,que poem
Iilencio a tudo quanto íe pode dizer" ou 21-

legàr contra a materia propofla, pois naõ he

jufto opporfe a autoridade de ram grande
r-«, Dï" tr i-
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.rribunal � dizendo nam he licito aos fe�ula ...

res comunga quoridianarnenre , e.£t...mdo
difpofto o contrario, s: prohibido exprefss­
mente pelles fagrados Concilios, pello di­
reito Canonico, & pello coftume vniuerfal
da IgreJa, & de fuas declaraçoens como tç­
m,?s breuemente explicado,

D v v 1 D A IU.

preganta{e: que difpojif4m fe r,,]'#r, /,4f4
çomll1'Jgar, cada di4, ?

PRimeiramente he n ec eísario (aber,
que falando da difpofiçam em refpeiro,

& proporçam da dignidade, Ik mageftade
de Senhor que íe recebe, quanto defta ma­

neira nam ha difpofipó qne chegue' a rece­
bello dignamente, porque nenhuma íanri-

, dade, pureza, nem diligenda balta para
receber a noffo Senhor como elle merece,
porem eíle piadofiffimo Senhor q infliruyo
o diuino Sacramento para creaturas taô mi­
zeraueis , & fragiles como nos {amos, Ie a·

cómoda com nofla rniferia , 8! fraqueza, &.
Iõmenre nos pede aquilla que à boam�nt�
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po �mos fazer, atêro à villeza, fragilida..
'

de dfnatureza humana , jà q�e por mais que

faça o homem na5 pêde chegar a ter a difpo .. "J

1i�am que conuem a reípeito dadígnidadë"
do Senhor que recebe.

' ,

<leI Ieja pois a diCpo{içarn que preciza-t
mente he neceífaria para receber o fantiffi�

mo Sacramento , &. a que baíta 'para podel­
lo receber licita, &. louuauelmenre, sc c-om

proueito
ë

a ifto Ie refponde que he naô ter

conciencia de peccado mortal, ou hauêdoo

cometido, eílar delle contriéto, &. confef­

fado, &. procurar receber a noflo Senhor

com o affeao, &. deuaçarn ql:e cada hum

pôde, porque todos os Samos, &.Theo)ogos
dizem {er efta a difpofi�aó fufficiente, & ne..

ceifaria, pará que qualquer que a tenha paf.
fa receber dignamente eûe m anjar do Ceo;

&. fe deue aconíelhar que íe chegue íegura«
mente a Cornunham confiado na mifericor-ó

dia do Senhor que fuprirà o que the falca ïe

chega com humildade, &. boa vontade, &:

com amor, &. deíe]o de feu apreueitamen­
to j porque ainda que tenha cerras culpas.
& lWJ'erfei�oens.t naõ deue abftraerfe da:

'.
.- r.

la·
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t, .on,,'q,o
,fagr.ad.a Comunh�m ( pois naõ efta em pe�.cadq mº[p,� � �fque e�e paô naõ Ie f�� pa­(
1',\ Ser�&qs) [enam p�r� homens,.

'Ver4�g9hç sn�e(é?mpre(eh�dc;procurarreceber o Sanriflimo Sacramento, nap fô sépeccadQ'�qrtal, [,;p.lm içm' pç�cadQ venial �
nem imperfeiçaõ alguma por pt:quel\l quefeja, par� gue achandonos t:Ltç diuino $01
de Iuft:i�2: mais diípoûos p�ra r�ç�bç� VS

rayos çlç (u� diLlin� luz, qo� c�qll).Qiquemelhor as. diuinas influencias dos doës do
Eípiriro Santo, acompanhâdo a. ºoqw�haó
quotidiana com exemplar , 8? {ant� vida E
finalmenre fegl1�do a díípofiçaõ quecada há
Ieua Q<; lllay,0r, ou menor , o fruto que ti­
n de receber çfieqiuino Sacramento, que
pede; �Qiça. deuaçam , humildade , 8£ anfias
feruorefas d� <! receber em l1o(s� 21ma.

Naõ Iô quem recebe eûe diuino S.acram�­
ro deue chegar ern jejum natural, porémurnbç delle guardar(e de comungar em pec­c�dQmoPªl.; porqu� diz S. Cipriano ,lermo )

,. de tllplis. quç he �ayor peccado que ne­

gar a Chcifto, O fªuo da Igreja $: Bernar-
90 tib4 Ad foror. cap. 2.$. de com. diz eftas
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f'�laQr3s: o que com It�d4J receber () corpo d»

•

è;:hd!Jofom, md conciencie , ú'; IudtU [era co­

dena�o. O que rarnbem [Ç. confirma com '!,'
que 41� S. �oa' uçntura , que çh�� <\c;mo·
nios os qu.e facrilegamente recebem néfia

celeflial mefa eûe diuino Manà. De taiJ�os
demon/Oj ( diz. O Santo ) he recebido im II mt­

fa doa(lar � de lJ�4,�tos he recebido fum II m�
conciesci»,

.

Necefsario he aduertirfe qLJ� ainda qu�

eûeja fe� .conciencia de peccado mortal,

tarnbern na� ha de chegar � com,ungar por

vaidade , �11 corro fim illicito ,&. qU,e nam

fej:l hom, pO,rque (e naô fala aqui dellas Co­
munhoens quando(e exorta a redos a comû­
gar cada dia , (enam das q�e ft: tazem, pqr­

que he glori,a de Deos, pois em cornûgar, Ce

��e da gofto , PQr obedecer � (ua �ag<;frade,
��{u� Igreir , &. PQr gO�,ar dos imrnenfos '

(rutqs, defie ineffaue! Sacramento eflando

ditpoítos dignamente , para 'receber feus

feu cos.
'

·

Namha ( finalmente') authoridade que

Froue, naõ he difpofipó digna, &. propace

çi.��ada para receber o diuiniBilllo Sacrà.
" '\lift'

--
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enta da Eucharifl ia, efta sê conciencisde
'pc�cado mort�·C.ór�.a efta concluzaô k po�detr3tèr huâ aurhoridade de $. 4n[çhno I.

corint. cap.u. CO'flJunga in4ipapJt1Jle (J qche­
ga fomptfCttdo marrsl , ou çom msito« vcmaCJ �

fiprimeiro naw fe çonfrffo· A ift(_} fç fçfpon.de, que efta aurhoridade a�tes �bOQa a Co'

munhaæ quotidiana , porque qU!={Il gomú­
gouao Domingo; fe comungar çall'b�m "
fegun�a feira � menos peccados ter�J quq (e
dilatar a Cornunham para outro dia: � bem
fe proua � po.rqlle fe na Iegun.la [eira riuer
tal vez dous receados veniaes , � t�rça feira
tera quatro, sc ao Domingo quatorze; se
afi Cupolhs. eûas circunûsncias eíhrà indi,
gno do modoque aqui Falla S. Anfelrno s

pois par4 que niogucm o eûeja , te nam queíe alimpe com eíte diuino Saer.�en(o , &
fe purifique com elle dos peceados veniaes,

.encarregs S. Anfelmo comunguemos cada
dia como deixamos eirado no diíccrfo da
primeira,duuida.

Porém aduirrafe taæbem que'nem por iC.
fo negamos que he confelho mui íaudauel ,

&. que os Confeffores o deuem qu � [eus
{ .
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nicénres , & 'v�m a [er que o $ue quizer .co-
•

muntar cada dia, Ie de{embarace dos cU14a­
dos J & occupaçoens do mundo; trate de 0-

ra�aó; &. recolhimento interior J &. pr�
cure corn.todas as veras anhelar pella pcr- .

feiçaõ de v ida, pella mortificaçaõ , &_ de­

mais virtudes com que Ce alcança, ëe.quem

comunga della maneira, dignamente comû­

ga, porque tem a diípofiçaê neccílaria , có�

grua, Be digna. par� receber os (cucos aderi­

raueis de�e Augufio ) &. ineffauelSacran.}�-:

to.

D V V I D Á IV.

prtgunttlfi : fi as que cadll dill çOmll1lg4T» fi
Nam de cOl1fiffor cada dia?

R Eípondefe , que quem naó riuer conciê­

cia de peceado mortal Daó neceílira

precifamenre de confeûavfe, ainda que reja
para comungar, como o diz expreílaæen­
te o Doceor Angelica. J p.q.6r·art• 2,.lId 4�

fi alguem (dizo Santo ) efttue/fi fem ptccado
mortal ,

nam mCt/Jita de çonfifJ4rfepara rece­

er � EU"d4rijlia: & o proua com a Eícricu
ra
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trigAfam de dnfejJizr 40J que ejl4m t"rgril.
,f4• . .. .c

Confta iambem do que a Igrt:ja ,0 direito
. Canonicë ; os Doëtores, &. Padres eníi ..

nam ; porque para tirar es péccados veniaes,
ha.ourros inuitos remedies: como {am: d
Padro noílo , â confidam geral, ouuir mitra,
bater hos peitos J ágoa beríta , &:c. De don­
de [e infere a ignoranda; &: tomerj�ado do
'lulgoignorantè; &temerario éRi julgar mal
dos que ve comlmgàr cáda dia , {e.os naô ve
cada dia confefsar.

Aos efcrupulozos aconfelha o Venera­
uç,l Té!,ulerot [ermo I. Dom.s z» ,oft. Trinit,
Nam fe confeísem , fena. quando riuer ern

culpa graue, poisos vc:niaesfe perdoaô pel ..

]a Comunham , lAinda q�eft confiJlèm mi]
\ "Vt;1:(fJ ( diz) fJam ft aquittllram; & a/Ji em cu.. -

, feffandofl baftafJUmnJlt dos ptceados morsee« J

deixem (JS veniaes 4 Deos com hIlmi/dade, dr
'r('jign4fám. ,

O meímo aconíelha o Venerauel P. Fr.
Luis de Granada na 3'P'1' te do liuro inritu­
lado: Glli1 de lucadores, a onde diz �ast

� a"'� �..,- ,
.
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pala�ras: quanto" til reconfit.iaeiQfJ hIlS dt/a.
ber q" no es mctjJidad ha� ataGe como Algun�.t
Jimp/ius pienfan ) faluo qnan40 te a CfJerdtU .d«

a/gun pucado mortal que no confiff."fle, o ara�
bendai dexajfe. Tio atro quand, di�alllnd(}!{)r ,

II/gun dia, o dias la Cúmuni6n de/}�es qlle te

con{tffofJe comeiijie algnl' peç§adQ mortdl.

E .logo mais abaixo diz: T 1ft efeufirlll
la pef4dumbre ,Jfatig"" quê algulios dan III

Confffor , J al 'lite to� h4 de cornlllgM, qllt­
rienda reconctliaffl de ndíarias , J eO')(41foeer•
flu�s. comrdga flies con mticha &omriúon,y
fé, J deeoctos , .} eJlo te bdjf4� Porque lo de

mils que a ti te folIa, Diosfllpltperft inlnitlf,
/;1mdIldó

Berri Ie pode aduertir aqui de paffagem It

que; quando a Igreja poem preceito de con­

feflar ) naõ eílam obrigados a confeílarfe pa�
ra cumprir com eíle preceito da Igreja os �
naô te coníciencia de peccado mortal J co- I

mo eníina Santo Thomas em muitas partes.

f· J q.65·arl.2..& difl'7·Q 3·cap.to.n.l-
E cornmumenre o dizem os Efcolaílicos,

& confia do mefmo preceito que manda Cc

cop.-fetlem todos os peccados, ac. os veniaes

J,
- a5

•
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f'caó deuem confetfarfe [odos. E ailij cotít
os que fómenl!os tem na .. fala eûe precei­
to quanto a efta parte � de confelfarfe: 10gQ
os que eftaó em gra�a cûprern com eûe pre-

, ceiro ainda que íe naó confeílemr mas naô ,

fe deixarem de comungar J porque o precei ..

to de co.ungar pella Paícoa � fal Ia directa­
mente com os que eûaõ em graça; E o pre.:­
ceito de cõfeïíar, falIa íômêre cô os q té con­
ciencia de peccado morral , ac alii as con­
fiûoens dos que v.luem com temor de Ocos,
'& com limpa conciêcia ( que fe lhes pafla o
anno fern quea conciencia os morda de al.
gum .peccado morral) {aó por deuaçaõ, ac
naõ por obrigaçaô de preceito; mas có eûe
preíupofio que os que naõ tem conciencia de
peccado mortal, ainda que naõ fejaõ obriga­
dos ao preceito da confiïíaõ annua, deuern

\ com tudo preíenrarfe a feu Parrocho, & def­
.cobrilhe o eftado de {ua conciencia , alIi por
.euirar o efcandalo , corno porque naô fe pro­
ceda (órra elles no foro exterior, corno di­
zé cóml1mmente os Dcécores, cujos lugares
Ie omir[em por eícuzar o Iurperflue, ac por
nam fer ceníurauel efta omitIam. .

�t �

�. �/, .

• t,
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DVVIDA" •

PrtgMfJtlljê: Il 'Jlle piffollJ-futt licit» COmflll�

gllr lodos (JS dilU �

M Ais quizera preguhtar ella duuida

(em que acho a mayor dificuldade)
do que reíponder a ella. Suponho que para

comungar cada dia huma pefloa íecular,
naõ he necefsarlo ter chegado ao cume da

perfeiçaõ (faluo fe eu me engano) nem [er

de todo perfeita, baila que afpire a. ella, & a

defeje , tendo cuidado com fua conciencia,
& que trate de oraçaõ , ee recolhimento; sé

embargo de que ou�o dizer q a Comunhaó

quoridianafenaô ha de permitir (enaô a pef­
fa as perfeitas, & feruorozas , que trataõ de

oraçaô , & recolhimento interior,
.

&. nam

haõ de fer admitidas a ella (enaó he com
'

, prouada deuaçaô , ac reuerencia,
"Eûe confelno Rleparecefanto, & íauda•.

I .uel: mas deuefe aduerrir que para comun­

gar cada dia qualquer pefsoa, naó ha OUtra

Iimitaçaæ , nem impedimenro , {enam naô

cllat.�ifpoffa para ifso, parem Ie 9.. eûiuer da

neir qe ja diflemos, regularm
"

te
.,

•
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f'dO) hem Fode �omunga,� licita, & louuauel­
mente corn grande proueito , & aproú-cica­
mente deCa alm:.,naõfal(dn30 com tudo às
ôbrigaçoés de (cu eílado por acudir às deua­
çoês volunr.arias i porque ha cíhdo, & con­

d.çoés de pefsoss , que naô podem frequen-
tar os fa.: ramenees sé faltar-à íuas ohrigafoés.Tambern (e deue-notar , que â muitos 'a­
buzos chama O mundo ohriga�( és, Be como
raes qllerem alguns introduzrllas (fthem cõ
ignoranda) dizendo qu.e (am coufas forço­!as a (eu eílado , como acudir & jogos, co­

medias, conuerfsçeês , lie vizitas efcuzadas ,

feflas J profanidades, &. outras couûs ferne­
Ihantcs j as quaes {enam conraõ por obriga­
foésJ pois naõ o faó na realidadefen iô abu­
zos , & maos coJ.l:umes, dos quaes hejuaoahfirahirfeas pefsols que profefaô fr equen­
tar os Iacr amenros J & defeiaõ ter trato in-

J rerior , & corn, nicaf&õ com Ocos.
. A regraque nefle cazo meparece jufla he
I mefma que aponta o P Mol ina.trac. 7.inJlr.
tieSMerd.§+ poreíl:as palauras. DtHtdcZ.
fiJfor freuenir, 'lue 'l'lll/qHltra ,tr[onll ,/ut .hl/Mi,re de comlllg'" TlJII4 Ilt 'lInll .,1 t rn L", fi .

� � �
-

,
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P E L I C A N ct. �i
m4nlt ,fllUAdfC(JfJft.!flr!t,J, 'Jrmi.f4,ung

� ".

pJI lo mmn medi: hora dt oracion, y recogi­
miens» II!JIa dt cOf}'Julgar. J otr« medi« def
,ues: Jque par4 e/'" de lugarlu t/l�do, J cim- •

diciQfJ,jin ",,'{er1..114 alollt&iffino,y ohLig4. :

tl/rio.

Para darmos inteira íoluçaô à duuida que
acima fiqua propoûa J defejando acertar em

materia de tanto porte , aconfelho a todos q
figaó nella a doa,rina do P, Molina, aco­

modandoíe corn elle naaueriguaçaô daspef­
Ioas que lhes he licito comungar fréquente­
mente, pois como diz cftc graue Autor 'Vh}
flpr.t Ci as pc 'soas que regularmente {CI guar-

'

.

daó d e peccados mortaes , & poe", alguma
dii igencia pu 1 CUltu os ven iaes , ac tfataó

"

dl: -jeua�.ló, &. aproueiramenro da {ua al­

ma, que a eûas tacs Ie lhes deue conceder

comungar duas vezes cada (ornana, mó ob,
'

fiance que tenhaõ faltas, & imperfeiçoens ,
I

& que naô eílejaõ muy aproueitadas na vir­
udc , (e o procli raó , & defejaõ eûar.

Por ern que as peífoas alguma coufa mais

aproueiradas • se que tem oraçaõ , &. exer­

.c·cio..c{pirirual, & [raraó difso 4�.vcras. q
E ij

"
.
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tÏlaó rem "por dr-mazia, nem exceflo , que"
comunguem tres vezes em a fomana , 6u ao

"i�rceiro dia.
,

Eu me acomodo com efta opiniaõ por fe­

gura, & por me parccer mui acomodada,
__

com a rezaô, quid quid 1I1ÎtjlJ; dicant. & cada
hum efcolherà nefia materia O que lhe pa­
recer melhor, porq em negocio de tanto pe­
zo , naó quizera que ninguem erraíse por'Ie
qucfer gouernar por meu parecer .. Em tu­

do pode hauer grande perigo para a virtude,
& atè no vzo do Sacramêre da Enchanûia,
Ie pode pecear por excefso , � demazra ; p,)r
excefso , comungando mais de huma, vez

ao dia, porque iíso eftà prohibido : & por
demazia , comungando indignamente rem

a difpdipó neceísaria , ou congruente.
Tambem (e pode: peccar em frequenrar a

COtnt.nhaó por vaydade, ou va.ag]oria, Bt

por ver que ourraspefsoas de vida exemplar,
& virtuofas comungaõ muitas vezes; a vá.

gloria por muito pequena que reja faz gran­
de dano a alma; &. cerno o demonic vze de
lodo o Ceu faber, & traças para procurar nof­
ío dano & para impedir notso bem & C)



.
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. P 1 L t C A N �. 6'9
vz deûe diuino manjar fl� ento de noffá

almas , aBi como as frequenres reuelaçocns
[am- Iofpeirofas , �ffi as Coæunhcês írequê.s/
tes, Ie naô Iam pella ordem , � regras. que
ji remos apontado. pode hauer nas peíloas ,/

que as exercitam, & [rèquenram aigu m en­

gano, erro, ou illuzara do demónio , corno

a experienda o molha, at. os exemplos o cõ­

fi rmaó. Siruanos hum CQ de remate � eûe

di(�ur(Q.
Eïcreuia e gtorio(� Saó Franciíco Sales

BiCpo de Geneua , huma carca a certa Reli­

gioCa da o-rdem da V iftrapó daqual era fu n ..

dador. Epij/ola.1.J.lib. II. at. nella lhe tras

por exemplo ç:(l:� rara hifioriaEulff em ti/­

I" dJ. R, Sor 0l!,!!ia da Encarntlflltnhl/.!!ladõ-.
'{e[[" de b4ixo lugllr , 'Ipe oi a,gmaaa com Æ

i"�'\.a1N-maü extreardin eri« que Je pD'de Imi:
gina,: O inimigo em forma 'de chrifto N. S.'

,

dipe mui largo tempo 4J h9rIU CAnonict14 ca»
.

ella 'om hum, mio �e melodia 9/1e continu« �

mente 4 arrohaull; elle the du ua A Comtmha11t.

mûi dt ordinario debaixo da sp arenci« de hu«

m« nutlf prlltNlda 1 (} re/}Lmdeceme. dentro.

4q�alfo�4 vi, h(",ufo!fà h(/Ii�.� qu,punha, '

\
E iii"

, .'_
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• fJi�n fiM. bOC" : 'fi:f;_Ij�ef!e_(tm tlJmt!...f�lIfo

. \ Il(g�ma, q�"m a IUMua ffootidoJ po rumui­

./" (�!tIC4Ù4 opam tm [efJ reg.Jfo de forte 'lue fe
, nam feuaN4 mats 'l'ltpara jru ,iFhauii trin­

,,,) tinhd 'lut dar a lodos largamente, &- de hu
pam mu; dilicio(D; do 1N4tflu cIJ11feffir mer­

,

mo, 'lilt er« de hII mil ordem mil; reformaill
Inuiou a muit:« partfS por meJo Jtfim amigos
eJ;irttullfS, por de/lafam.

Efla mOfa tinha tantas reuela(oens', que ti.
,'144 em jim C4Uraram flJjeita a gente de './}iri­

Io_: !!_4e �u� extrem» p_ellgofo, e_!rl9ual_
parfUO cOfJIu,niente a er ex ame dt filII Jíinti­
dade, (7para iüo 11 puflrpTn com a B. So" M a­

ri« d" EnQ.1rnapf,m, 4md" tj tntaõ er�cllfJria,6- tratan do« Illg,ulJa cOl14 aJjeramtflte M o�--
fieNr AG ,rio'.ft dej{:ubrio qae a tat mCf4lde ne­

nhuriJa maneira era fonta, 6- '1IU fu" 41 fabtti­
dade, & humlldatie exterior nam era outr«

ClUfa, qUt hump re dONrado querr fora Jan:
"

fOU o inimis.0 , ,ara qpaf4{em 44 pilo)'44 def�4.

illu')(4m,i!;- e'!!i�{ecOlJhe&flJ 'lue 1)4m h'auJ"
0/Jlr4 cONfa em Jeu ejJirito 'lue hIIm monlaT» de
vi't,fJefJJ {alfas, (7 em 'lM4nt04 ellafi defCl�­
"/JO bc",_. ;.1�1 1Ia11l JQmtntt 114m hlluú �4-- "L.

-�! •
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'"430 ao 11JNndo de maltcltl.. orèm 'lilt (lia t!._!'­

"pr meiraeng.mad'/,nam. auen oTtfoapar.
te oulrafalta flnt1"� a eo.placencia qllf linha

tm e!lida, qUt erafonta, dl OCO(; ernr com st-

g m4flmtt afOens.,� ° reta!, lor ful'[(;;:/
tar. rel'(I'IIf4m d(' 1114 vam/lIntidad( ; & INd()

iRo mt canso» [diz o Santo Bifoo ) II Bemaué

lurada s_or M art a da E,n:_d,:_n4£ Im.

-

Sirua pois elle fúéë!fo de aduerrencia aos

que deuorarnenre coûuraam !requenrar eûe

venerauel Sacramento. pal a nam comunga­

rem cada dia (ain,la q fe achem dignamélc
diípoûos ) guianJofe Îómen te pellas cl; éh­

mes de (eu propio r�recer, potque defta for-

te dbõ(ugeircs a enganos, &: laços do de­

monio , que transfor mandc íe em An:o de

luz I. Ccrmt: caf. II. (abe cegilf aos qllepre.
tende induzir.

"

Muito melhor, & l'Vais feguro (era nefle )

cafo fogeicarte com reuerenre obediencia ar

arbitrio .8! carecer de feu P. elpiritual ; Ol�
I prudente Conf.flor. Aos quaes arnoe íla-'

æos da parte de De�s q�c nam ceflem de

exorrsr ,
8! perfuadir a frequenc ia dl [agra_' •

da ,Çomunham , n,m apartando com facili- ,

.

Ei:;j:' /-<all='
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'z2. o B TVrltë
�ade deAe celefiial manjar, & paó de yid�
eterna aos que c<negarem dignamente chtpo­fios cada dia � recebello , fe trouxerem ( co-:

c'mo fupomos) as diípoûçoês , & as de mais�
parres que apontam os Santos, &. Doctores
da Igreja Catholica J pois feguem nifto a
doctrina de ChrifiaSenhor noûo J de toda a

Igreja, dos Apoftolos, dos {antas Concilias
dos Doûores.ëc Sã�os da Igreja, &: Padres
grauiffimos. "& Auél:ores illurninados po,r
Deos em {cienda, &. yircudes, camo tantas.
& taó repetidas vezes temos aduertido , nO
limitado diícurfo defie breue uatlado.•

DVVJDA Vl.
Prtgllntl1fo: (pejrfllOs, dr !roNeilO! (411ft ..

dùúno S act amento do al14r , em os qlle dA-
gnlJm:nte o recebem I '

R Efpondere , que faó admirsueis os ef.,
.' feitos que caufa no corpo, &. na alma
; dignamente recebido. &: affi Ie priua delles
o que naõ frequenta eíle dulciflimo.ë; ineffa­
uel Sacramento.

)t-



EFFEITOS .!!<.}"E CArSA EM

corpo.

J FOrtalece o corpo dandelhe fa!lde-;
vigor, &. forças corporaes, &. Pot'

eie meyo conferua Deos a Iaude , a honra,"
a vida; acrecenta a fazenda. & os outros

bens de fortuna � <luanda conuern para fell

Ieruiço , & p�ra noïlc remedio, &. prouei­
to!

2. Refrea a ira; tempera os apetites' de-,
fordenados da carne, refreando o lrafciuel,

temperando o ooncupifciuel.
'

3 Diípoem para a imrnortalidade do COh

l'0•

. 4 Dâ vida paJ:., vencer as tencaçoen s,

f Afugenta os Dernonios , que naó po� .

dem Iofrer a prefença de Cbrillonoífq bem, )

6 Remedea ncflas neceffid3.des.
.

I�

7 Dà paciencïa em os trabalhos, �
S Tarnbem he effeito deae ïoberaeo Ss- •

cramenro liurarnos Deos de morte repenri-'
na J &. de cafes fortuitos,

9.." O corpo humano fe faz f��elÀant.e ao
.

-

, �, -

.

� .
.
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,

�orpo de Chriûo em a limpefa, caA:ida e,
temperan�a paêiencia , 8£ outros muüdl ef-
feitos. .

,
.... to CaU(.l huâ vniaô adrnirauel de Chri­
no com que o rec ebe , porque O principaleffeito deûe amor ozo Sacramento he vnir-
IlOs com Deos noíso Senhor, Be incorporar­
nos com elle; porque como diz S. Learn
Papa, ° homem que comunga, pafsa 20 {er
do manjar que corne. Ra"t�. Prstic« de
C�r.J con], trac. J, &.'p. 3 §.�. Maehlldq
pma morlli. tom. 1· lib. J' parit I. "4&. S. de
Et/charif/ia §. 8, Primei/co Peres dt N-r=Jtb. Mellifrallcd, J combite res! 1f4C. f. FTC.!
Ioftph de le/ia M sri« lib. fretf! Com.cllp'4 •

E F F E ITO S �r E C Â r SAN·.tI L M A.

I 6ii'\ Priæeiro , he augmen(o de gra�'-' ça; ac a dâ ex 0plfe 0ptrato.
t. O .feg�ando, efpecial auxilio para eni ..

," tar 0$ peccados, & dao Deos quando o julga
conuemenre,

� O terceiro, he femi(saó dos pescados ve­
niaes, & he pro\1aucl q os rcmetcex�!,'e 0-

,

.
- � '';. 4 •....
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4 O quarto he remiísarr- e pena tempo-
raI; &. he F'rouaue\ que ex optre opertl/à. .,

c O quinto, he que per accidens, Be (e�
gund<1tÎamenrc dà a primeira graça ao que
inculpauehnenre comungou em pcccado ,

ainJa <1ue S. Boa-uenrura , 8£ outros o ne ...

gaó. Mach. vbi {upr...
•

,� Caufa confolaçoens efpiruuaes , Bedà

deuaçaô, & a aug m en ta.

7 Naó 'ô perdoa os peccados veniaes

parsadoscomodizS Thomas3p.9.1'9.4rt 8.

& efià di6nido ni' Cócilio Tridentine (eJf.1J.
cvp», Mas também preferua de naó pec­
csr ao diante, dando particular auxilio pa-
ra perfeuerar em g. aça de Deos. .'

g Ajuda ao exercício de todas as virtudes

Theologaes, & Cardeaes.
'

. 9 He medicina para todas as infirmida-

des , � vicias dl al ma.
' )

10 Leuanra a aima ao fer de Deos�Ynin,;/t
doCe, & fazendofe huma coufacom elle, �.

r r F,aznos participanres de todos os rne+­

recimenros de Chriûo nofso Redemptor.
,u Recrea a alma, focega o remordimê­

da conciencia , da boa morce.\,Be gr.�nrle,..'
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,

'

"confiança np rtigG della, como prenda ·cer ..

�a da eterna gloria.
li'

..
Com outros muitos effeiros que ainda queI' todos nap fe Centem nefta vida, Ie experirnê­

Jam naQuq:a, S.1ho'3.paru.q.1.g.411.1. Sq4-
,.nihidem, rir IlIV'

Toclos elles effeitos fe acham em o.que'cOmunga com adifpoíiçam que acima deixa­
mos dita , que he mô ter conciencia de pec­cado mortal, & lçrà mais, ou menos cada
coufa , como for mais,ou menos a deuaçaô,
lk graçado qlleCOLnUnga. Dot,lcinaimpor ...

tanciffima para tirar muitos temores vaó:;.
que o demonio tem cauíado neûes tempos.aai em alguns Meûres de e(piritO, corno em
es penitences,

De [Udo o qual fe infere a neceffidade que
tC=JllOS de receber frequenremenre ao Santi­
ffimo Sacramento. Pois diz S. Vicente
Ferreira , que a frequencia dos Sacramen­
tos he o remedio certiílirno para liurarnos dasI

•
-:

pepas do Purgarorio. M.efi ft411C4 F�g" 90"
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De alg/Jiu incidestes que occarcm dn 'lll.e. &O�

mungam!reqMemcmenre.

fregan.tdf � fi htl1'lJ de deixtfrde efJ""mgtt"s

qUt t',1/-.!J1'I'J em jtj'lmnatur'll,/,orque naih.-:.

JIl(J dJrm.tdo, nem digtrido ft Ctll?

R Efpondefea ella duuidabreuiílimamê­

te I &. a outras que fe otferecem mais

vezes aos que comungaó cada dia, que aqui
vaõ abaixo apontadas.. \

Refpondendo a efta primeira duuida , dio!

go que nàó deuem deixar de comungar os

que eûam cm jejum natural, (e acafo nam

tiuerê dormido nem digerido a cea como al�

guns eícrupuleam, dbbM. in C.Jiconjiiterit )

IÙ «re»fatifJnibus. I
r.

Tam pouco haó de deixar de comungar]
\

osque tiuer am £lIXO de (.tngue por boca, ou,

narizes ,
Oll os que (em querer, lauandofe '.

ou por outra caufa tragaram alguma gota de

0.1 PQr modo de íaliua , ou vinho inaduer-
c :'. _

•

. -
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·tidamente qua do fe laua a boca, ou CI .'Ihe
{ paffafle o fangue, ou outro humor que flue

da cabeça , ou algum mofquíto que atrahio
l' â reípiraçam ; porque nenhuma cOu'fa que• fe traga contra a yonrade. & tençaô, tem ra­

:zaó de comer, & beber , porque o COmer
fam aCfoens vir ses , liures, & v.dunrat ias
naõ paixoens violentas, Bt inuolunrarias,
Dian. pa,1t S. trec. 13' rtf l'&.laru 2.. Irllc�
14· ref. p..

.

He prouauel que nam impede a Comu­
nhaô o tragaralguril pedacinho de pao, de
papel, das vnhas .. 011 a Iguã pedrinha t· por­
Cjl!e (como [a diífemos ) n3ID tem razam de
comida s.nern bebida. Enr'qllr?;._, Regin,.Id(},
L4Jman, & outros Ienrem o contrario, & he
opiniam mais fegura. N �'dflIJ The%g.lr .. e.

3' dt EIIChli. ar 2..

Nam impede a Comunhaõ as reliquias
que ficaram entre os dentes da cea da noire
ratfada. Remigio prat. de Cur.trad· =r J' l.

'l 3 .1ind� que impedem em opiniaõ de p /Jpo·
{ito, v".liJl't?;._in J. !Slrlt tOTlI 3 .d/I.II. '''p·4·n•
30 &. Outros. Cc fe faz de induûria J bem
'lue T 4nT/(r'_,Dian4 , & ccnin, h. q 80 ""! . 47'

•



•
r

.�

p F. L J C Ã N o; 7�'
I

diz
-, que he pH uauel o cõ ario: pcrêmo

.'

decêre he cufpilas fora, Mei. 1holog.vbifop.
O queeu {mLO ( n e íla materia de que va-,(

mos falando ) Cum V elafqucz tom.1 vef,b.E" ...
'

,h. Rtfot. �O�.n 4' gue qualquer' couía pou-
•

ca que inaduerridam enr e fe engoUe, Ie tO­

mapermodumf�/ùt.t; ft; he grande, naõ•.

Nam he peccado , corn zr ,
0.1 cuípir , lo�

go depois da Cornunham, Tambur. opllfilll.
Method. Expediril tummlJ. Clf. 3.\·1.6- .z..'

c..Med. Thtoi'fJg:trf1t'3 de E"d1 art·,.n.4.

Ainda ã enûnarn aftcs me(mos Aufrores.
que porrcuerencia do Sacramento .he bom
conCelho abflerfe , até que efiam con{umi,
das as eípecies Sacrarnenraes.

, Põ lefe dar a Comunhsm defde arnea noi­

te, a.ê as [res da (arde. &. depois tamb:m;
( porque a Igreja nunca pos limite em a hora

de dar a Comunham , & de(ej' que todos a )

recebam; pello qlle poder I qualquer Chri- ("
fiam em qualquer hora do dia comun- �

I

gar, com Tanto que efteja em jejum natural, I

&nam h aja eícandalo, porque (e bem he ver­

dade: que eûâ prohibido o celebrar depois de

cyo �ia ainda que e:fteja e m jejll.�? S: er-

• •
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(�dote; comeu o naõ efi:à prohibido c("mG.

gar depois de meyo dia. EgidiodesaJrll.�.
r'

�
So. n, 47' Silutjl. 'Ver. EUG'h. 3·q·15·l..AZ()r.
,",'e r. lib. Io. capo 2.5· q. 7' r...Al1gel. Vel·r
'lUtt, 6- ,dii.

Nam ft pode comúgar a Iexrafeira da (0-
Inana San ca po r decreto da [agrada Congre­
�a�am COat autoridade de Vrbano V I I I.
quedecermineu que por {ó caufa de infir­
midade he licito comnngar a {exta feira da
{omana Santa, & affi nèfle dia fó aOS enfer­
mos Ie deue leuar a Cornunham.

'

Qualquer Sacerdote fern licença do Cu­
la, oti Prelado deue dar a Comunham ( ex­

cepta a deobrigapm por Pafcoa de flores )
aOS que a quizerem receber todos os dias;
porque os Apoûolos o mandaram á1Iia to·
dos os Sacerdotes, COmo diz S. Clemente
Papa. Epifl. :,. que por Ceu mandado efcre­

ti ueo feus preceitos, -" ccnûiroiçoens par:t.
( f Ioda a Igreja.

,i) � .

•
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ORAÇ O'ENS
Para ames, & depois da Comunham cõpia�,«, .

das de alguns Autores.

ORAfAM

Pa,aquando eft), ,ahum chriJlam!ilrlt recebe,
Q sIlmifJimo Sacramento.

�'

P Iadofo leiu J eu defejo .rece?er�os {��
crarnenralmenre r hauèi mifericordía

de mi pcccador , & tirai de- mi tudo o que
vosofende. Aparelhai em mi huma agrada­
uel , & aprafiuel morada Oxala ( Senhor)
exala eítiueíle àbrafado do deíejo , & amor

ardendffimo de vos , &e vos :agradatfe pec­
feitamente. Renuncio ,todas as coulas fora

de vos. Vinde a meu coraçam: vinde, & )

apacentai de vos meímo minha alma, &

ernchea de voûa gra�a� Amen.

I

F
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Sit o 'D t�n� d

{")RAf4M' t
P,cr" flUIR do tom�J1gJ'"

, �

.°0. Paõ de 'yida, que,m. arauilnofamentè
, rccreas , &: fufientas. as almas í Ne-

nhuma ha mais neceíf1E.a�a·� que a minha, de
forraleza , & vigor, que, caufas e� quem di­

gnamen'te ce recebe: porque efià cem. {um­
ma fraqueza, & debilidade em o fer da vi­
da efpjrir�al: com tudo iffo ( Senhor) pot
falta de bom apacelho , & difpofiçaõ , por
(õbra de occupaçoês de meti eûado J pella
reuerencia que vos s-eùo, nam potro rece­

bernos com a pureza que defejara , {ocorrei
dla faha com voffa gra�a porque delejo hcf­

Fedaruósem minha alma: , com Ïumrno go.
20, & abraçarrne , Be vnirme com voíco

(EfpoCo dulciûimo , &: Amorofo) rogouos
( Senhor) vos queirais voir com' minha al-

� ma facrernenralmenre , diípondoa com OS

dcês do ,Efpiriro Sanro , & comunicandolhe
os effeiros admiraueis deftcdiuino Sacramé

• to, para que como agora vos vejo encoberto
em a mera do alrar , vos veja tu em a mel
da gloria por infinitos fecules. Amen.

: �
.
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OPT!lA ORAfAM
"

BOm Iefu. Eis aqui ine chego; t todo,
poderoío , & ereno Deos) ao Sacra- "

m ento devoûo vnigeniro filho, meu S�­
nhor Ïelu Chriílo : como enfermo, ao me..

dico da vida; como immundo, â fente da
mifencordia , coæo cego, ao lume dá da­
ridade eterna, como pobre , ao Senhor dos
eeos � & da terra, ac corno de(pido , ao Rey
da gloria. Rogouos , pois, fenhor , à yoífa
infinita bondade, & miferieordia , renhaïs
por bem de fàl'ar minha infiubidade, lim ..

par minha immundicia , alumiar minha ce­

gueira,. enriquecer minha pobreza, ..cair
lI1inhaddllüdez. pá-raqueaffi poflá eu rece­

ber o pam dós Ahj<5'9'" :lo ke.ydos Reys, ao

Senhor dos Ïenhores.com tâtlCt'reuerencia,
&. rernor.corn untad�t,.& ve d deiro arnor,

)

- T.
corn tal fé, & pureza, com tal propofiro, �
& humildade qual conuern para a [aude de �

I

minha alma: concedeiæe , Senhor que re-
.

ceba tu, nam fó efle Sacramento, fenam •

ambem a virtude, 8{ gra�:a delle mefmo,
n iadoíiflimo Pay, ororgaime ; .']ue. e re

F ij
.............._
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-

vnigen i to fiIho",vo flo, ao qual ell ao pj..!sé.
te me difponhoa receber encuberte neí�a vi­

�. da, o merep,euver parafempre, {em veo ,

( &. cubertura em a outra. O qual com voíco ,

\

. viue ) & reyna, em vnidade do Eípiriro
Santo, por todos os fecules. Amen.

OYTRA. ORAfAM
40 mifmo intento •

.

O Deosde minha alma, o meu eípofo
,

, IeCu, verdadeiramente efcon.íido ,1 C·

.baíxo def.las eípecies, Ah Scnhor , com a

boca vos recebo I & agazalho , com o cora-

�am vo� abraço,com todas as fortas vos amo.

,,O ditofo o tempo em que em minha boca vos

tenho. O ajuntamento de íumma alegri,,!
Orneffauel vniam i nam fey, Senhor , que

,TOS diga, nam fey que vos f: Ile? Arnouos
com íummo amor; O dulciffima, 8£ íuauif-

\ limá pofle , & conueríaçam de Deos feiro
homem flqui efcondido : O Deos que nam

cabeis no Ceo, Bi. na rerra , & eu renhouo
, aqui? que encheis no Ceo aos bermuentu­

rados de gloria, regeis o rnundo , & co
. �h.qm le e aceno , gouernais todas as coofas,



PELreA·NO. gf�
o '. flante de mais ;tleg ia '.

ue qu:tntos eIJJ,-....

todt a vida tiue '! defie (e pode dizer , nam

ha coura cam gofl:ora [enam fora br eue, O

fumzno bem com o qual agora e!lou (am fa-')

tisfeiro , como quem tem íuprerno bem! En-.

trai Deos meu. em minha alma amorofiíli­

mo Iefu, enchei com voífa prefença os (e­

cretos de meu corsçaô , & entranhas. & ne­

nhurna Outra couta mais defejarei,
ORAFoENS

PM" depois de receber Q SIlntl[jimo S.l"A�
, , .

mtl'J1Q.
'

O Deos, que recebi em minhas entra­
nhas! efta he a minha Cumma alegria,

n::lh vida ,teruos eu em mi, vnirrne , &.

prenderme com vofco. Ale�raillos alma

minha que tendes em vos ao fummo 'bem,
para eternos annos, quem me reu-,?

bad, Senhor, tam grande bem? que�r.·
I.

mud arà a 3ffei�am a Outra couía t com hum

eterno amor me prendo a vs, nem tribula­

pm alguma, nem anguília, nem outraalgui
creatura Ine apartarã algum.í h Ha de vos. O �

- igCl meu" ó c{pofpo de minha. �lma! o
.

F iij
,

'
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/' (pay amanriflim , Q meûre , ó comparfid"iro de m inha pçregrinaçam.� à fuíte.nc1famde minha alrna t ó fim de meus trabalhos! ó
r /Deos meu l ci rçdo.meu bem! folgo, ale-

l
� grorQe, confolo ne, fayo de mi com alegria

por YOS ter em !TIi por prefença , & amor.

Engrãdecei.pois.alæa minha ao Senhor>-&:
tudo o que em mi ha a feu (�nto norne : to­
dasas cOllf�s que em mi ha, dai obediencia
a eûe Senhor ,amaya, enrregaiuos a dIe, re­

conheceio por autor de todo YQifo bem.
_.

,

o r r s s O�t1fAM

Infini tas. gr�ças vos dou Omnipotence
Senhor, sc Cr eador meu, por haueruos

dignado do gue CLI, in J j gno (crua vaffo) fe (\l

algum,merecimencos meus , Ie nam PC)[ vof­
fa infinita rnifericordla , & bondade haja re­

cebido o cOl;'po de Yoffo filho preciofiflimo
'{efu Chr iflo Senher noíso,

.

f ROgOllO�, Deos meu, que efta fanta Co ..

:mul1haó, n.aÕ [ej� PQr meus peccados , occa.•

·fiaó de meu cafrigo, fe naõ prendas Ieguras
de minha Ialcaçaô, & eficas intetcefsa õ para

.qell(e.ja erdoadodeminhasgrauiffimascu -

_
- ,

I
r- Se J

.

,
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PEL1<CA'NO. 81\
� ja J 'Senhor meu', efl:�. anro Sacram0#jO

"

eo efcudo de minha Fé.fomento de minha
J,

eíperança , 'lida. de rn inha caridade: (ep di­

recçaô de meu am lC,' déflc:rra'de minhas

maldades , total deílcúiçaê de ,�il)has mâs �

inclinaçoês,
'. :,'

Crie ern mi as virtudes), coníerueme em

as Thç;Qlogaes.,aCsegureme em as Cardeaes,

gouern�� em as morses
" Concedam e 3.

humildade; com a manfidaô : a paciencia ,

corn Q zelto , & huma deuida obediencia a

YO(SQS fantos prçceitos , ac inípiraçoês.
Sejam� huma firme defenfa conrra meus

inimigos viíiucis , � inuiíiueis : em meus

trabalhos remedio , em minhas neceflila­

desfoco-ro., em. minhas duu idas con(dho.J
ern minhas fadigas aliuie.

Tire meus deíordenados mouiæ entos in ..

teriores , &. exteriores: reja hum eremo

• lsço , & vinculo , que naô mede.xe apartar, .

de vos J, 8£ hum, eterno fo(�'ego, tranquili
dade, 8£ deícanfo em vas.

Rogouos, Deos , &. Senhor meu , qu�
deíde eO:e ineffauel, & Iacrarnenral banquete

�ja 1 uada minha alma por, voísa alta miíe-.
F .iii j

.. :
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... '8 o D J v fN o '.

-; ricordia , Bt p ...Hos merecimentos do- ô(sa
I filho preciofiflimo àquelle celeûial bâque­
I �e donde o Eremo Pay, com o Filho, &

como E'piriro Sanro , fois às almasque vos
\ go[aó) luz verdadeira, fartura abundante,

gloria ccníumada , felicidade perpetua, se

alegria Iempirerna. Amen.

'DICTAMES lAJJREVIADOS.
� regrdJ foc(intdJ, que deuem obferuar 44

.

peffitU que tem o fantiffimo, � 'rJtiliflimb
exercicio de Ortlf'lm mentat�

O Prim eiro : ante- todas as couías guar­
dar a leyde Deos , porque em deixar

de peccar, dU toda noísa vida.
O fegundo cm defpertando pella manhâa,

[euantar o' coraçaô a Deos dizendo: Glori"
Patri, & Filio, 6- Spirit/Ii SanEfo.

O terceiro', limpar a conciencia a meu­
Ido, confefsandoíe todas as veles que pu­
-der q quádo (e naó lembre de peccadoalgú,
.pode fazer materia de confifsaõ de hum, ou

mais dos peceados pafsados , tendo noua dor,
O QU3J:§O naô tornar das coufas dO�tlnd _-

ma 4 .



• •

P E L I<::A MG.
mai. o necefsa rio, &. a iûo chamaõ

.
delle J &. fuas couras.

O quimo, redimira tempo perdido , oe ..

cupandofe muito em exercieios íantos ,

-

&: �

virtuofos , tornar algumas afliçoês corpo.
raes que firuaó de render a carne) &. tomar

vingança do deleyre paísado,
O (exto ter parte {inalada para orar, que

ainda que para Deos naô ha porta cerrada.

{e nos naó o deípedimos , cada hum podefa­
zer Igreja donde quizer ainda que feja ern

os cantas de fua saía ,
ou dentro. de fi como

a fez Santa Ca.herina de Sena.

O Ceptim o , apartaríe de conuerfaçoens ,

8(. falar pouco , se de ler liuros vaons, por­

'lue afoga o efpirito ,,3? enchem a alma de

imagina�oens.
'

O oirauo, tornar com veras elles exerci-

cios, porque o mayor n abalho que (e pade •

.se nelles he a (aha da deuaçaô , & fe (e to- .

maó com tibieza, de QrdinarioJe�tem em fi

Ïecura,
O nonor a coílumarfe arecolhl menta în-' -

rerior , porque o cuíiume, 'faz outra narure-,

: &: , (er piadoíes, manços, hu�ld - fo- .
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" fridos I> amoro(?s I & carirariuos , fofr�:ld�as fraquefas dos outro s , porqlH� nos (o fraQ

...pois naó fomos tap perfeitos que naõ tenha-•

JIlOS ;llguma coufa de mao.

B.EGRIIS PA�A A ORA-filM,

A Primeira
� em os exercicios, eípirituaesnaô mo(half� demafiadamenre lingu-lar.. _

A (t:gullda p � arefe r�ra entrar em ora­

pó, porque am COll1O para porrnonos dian­
te de alguma pefsoa graue, leuarnos cuidado
no que hauernos de dizer" 8£ tcmos poflo aH
todo noíso cuidado � alIi paró\ entrar ern a

oraçaõ o hauemos de fuer, pois' varnos a.falar CQ ill D eos.

A tercei ra, Ie [e fincir (em deuaçaõ nem

por i(so deixe a. ora��ó) fe naõ çrp�l'e em Q,
Senhor;

� A quaçt3, � queixarfe de (eus peccados co:,
mo Ce Ce queixarade'ou ero , &. Ie íintir dor

: clelles, &. deCejo de perfeiçaô , he final que o

, S enhor �{Ilne em [uà�lma.
A quinta, fe o coraçaõ fè inflama {em lin­

tir.c_m �y. maisqu� !imor de Deos, &. ]u'uffelo _-

o �,.
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P EL ICA NO.
pIFe io, 'bem fe pode crer-o e o inflamou _ :.

o Senhor. pois eIlefó pode entrar no inte­

rior da alma.
A (exta, em a oraçaõ animarfe , &. rra..

balhar para naô eílar alli coæ floxidaô,
A {elima, I (e efliuer deílraido o coraçaõ

derenhao com a liçaõ.procurando paffu pel-
la memoria o que ciuer lido .

. A oitaua �
(e eílando em a, orap{> fe affei ...

I foar a eonremplar couías qu� pertencem a

diuindade, como Ieus atributos de miíericor­

dia , piedade, Ou juftiça, sc cs demais,dei­

I xeïe leuar pois toma a maô I 8<. confie em q.
lheenfinarà o que ha de fazer.

A. nona, fe hauendofe preparado para ter'

Qraçaó de algum palI"o de gloria , � eflando

em ora çaó o charnê para que medite de pai­
xaõ , deíxefe leuar da inípiraçaô , ou ao con­

trario Ce fe preparou para couras de paix ..ô li

� (e afeiçoa a alma, a coulas de gloria, por­

que à oraçaô l\'Õ (e vai fe naó a fazer a van­

I rade do Sen hor.
A decima, fempre tratar, & meditar mais

om afftEtos da vontade , que cam diícur­

tQ ,porque fera derramar o eípiri o) pe
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,."-(, 'recolne1o , &: andar mais fora ' Ci.

A vndecima • mó Ie fap força pOI ter de ..

uaçaõ de lagrimas, Ie naó ter fempre o co­

raçaô com Deos', prelo à Iua vunçade, que
efta he a verdade.ra Ianridade , porque íe'
naõ vem de [eu, fe rem por rClnra�aó do de ...

mania procuralas.
A duodecirna , confidere como efta Ocos

em rodo o lugar, sc Iodas as COU[;iS efiaô
banhadas, & rodeadas delle, como os pei­
xes em o meyo da agoa, & como acride
querquevâ etH Deos, &. dentro de fi rnef­
mo o achad.

A decima tercia , quando (endr, mayores
faucres em a oraçaõ aparelheíe pau mayo.
res trabalhos, & naó deícubra os r�galos, ae.
faucres que Deos lhe laz ..

A decima. quarta Ioûegar o enrendirnenro,
& naó entender quefe ha de alcança r a deua­
çaó à força de braços I. (e naô pella graça Di­
ruina, antes a inûan . ia • & força Ieca mais o

"coraçaó comodiz Cafliano , & cofluma fa­
zer dano à {aude corporal.ëz poem temor.o
[em-fabor que ali recebeo.

,

A_ dccijaa quinta) em vindo a con!�la� "
_
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PF,L1CANO. '3
do eo, naô deixar paíI'araoccaziOlõ fenéió,

,

rum mala, que a iûo vem até ue paíle,
•

"

P. decima !eXra , p rque quando fe chega
ao fim, ceílaô os meyos..) alii cm !Chegando

....

quiet a çaô , mó faça difcurlo , 8£ em Iintindo­

Ie rnflarnado de Deos deixeosdifcurfos, por

bês que lejarn .nrm por [er maos, fe naõ por­

que Impedem outro melhor bem"

A de .... ima íeprima , para noifa cOn folaçaõ,
deuemoscnrender , que nem todos recebem

igualmente OS (enurnenros , &. inípiraçoens

qt1e Deos in fun je em os coraçoês nem' em os

roermos my(lerios, porque hûs rentem mais

renura , &deuaçaõ, em a con fideraçaô, de

hús m)'aerios que em outros, & a quem daõ

nam efcolhe ,
& as 'infpiraçoês he graça

que derrama Deos em as alrnas , quando
quer, & como quer, & adonde quer.

A decirna oiraua , Ie medirando ,
oulendo

elles myí1:erios da vi 1a de noflo Redernpror, .

-nJó achar a alma elteregalo eípirirual nem

por iifo (e e nrriûeça, porque nem íempre no

los tira Deos por noffas culpas, (c naó por hu­
milharnos , & que conheçamos que he dom

-dado tracio�amente de fua maó , �.,!am d�-;
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r'

uido , 8{ prouar fe fornos fieis amigos ,D-Có,;
do tempo, afh em o profpero, como em O

, >
aduerfo , ou (e o (eruirnos por noflo conren­

rarnento, ou pe}lo feu. porque naó ha de íer

{empre faborofo o que he proueirofo.
A décima nonaj'muiros parecendolhes que

eftaô em a oraçaô como corpos {em almas, Be
a (eu parecer com pouca deuaçaõ, & defta deí­
con Iolaçaô ; como principianres lhes nace o

á ndar' folicieos.pregunrandc que faraó pára e­

ftar com deuaçaô ? o remédio, he fa fer o que:
dU dito, Bt coníolarfe coAi que perfeueran­
do, a propria oraçaõ lhes dat a a coníolaç a ID

quando mais deícuidados eíliuerem , & qt1e
be {fonde Deos orar atencamente.

lito he o que Ie offerece nella materia.
M EMORIl.A

Dar njliro'és, & tormtntoJfJlle,,,deceo odulti/­
Jimo Jefo, Deas, & hómeverdttdeiro, emft4

". fograda paixaõ,fáraflntimeto, &cÕ!atXII�Ù dtU ttlmtU 4ft exel'citaõ em medir", nella,
•

�
c S E�undo as reuelaçcês que tiueram as re­
r ga ladas ,

& Santas BI igida; Melchiades,
{ & Sanra.Izabel de Vngria, das feridas, bofe-

tadas q padeceo lua diuina Magefiade;acha­
f m-



P E L I C ANO. 'f
fuO! uetelleemacab�ça70z..feridasdosef-·:,
pinhos da coroa J & diz S. ernardo , que ·c
romperam fe u fagrado cerebro, & penc:ua­
tam as veas, & neruos de f'la lagrada cabeça,
&. (oram tam penoías que qualquer deltas ba­
ílaua para que hum puro.homem perdera o­
íenrido

E {egundo S. Anfelrüô, chegam as feridas

dicas, & grandes de sô à cabeça à 1000. de ..

ram bofttadas em Ieu diuino roflo IO %.. &.

golpes 110. derribarsmno em a tecra defd e

o Hono a donde o prenderam a cafa de

Anàs7.vezesi leuanrâdoo a irnpújoés. se des
cabellos arr aílandoo muitas veles; nann ...

doo pellas cabellos , at barbas. E cofpíraõno
7 j. vezes. fer iraôno deíde as eípaldas até de­
baixo dos ombros 72.. Vezes 1 & ern cima des
ombros 50. Dcran lhe feridas 'Jue chegaraõ
a ferir os oílos %.7'6. T'eue chagas breues II 9).
Derramou 10000 goras de fangue,as SouS"
em tempo de fua Paixam , as de mais em

, outras occaûo és.
S. Agoftitl ho meu pàdre, & S. Boa-uen­

tura dizem que foram as chagas tantas c�mo
Q, numero de huma legiaô que fam 6666.
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E entre elias dizem que teue huma finv,utaè
riflima em hûbmbro, feita em parredômao

tratamento, & em parte por bauer leuado
.c.

{obre feus diuinos ombros a Cruz.

E parahum coraram, tam honefio como o

de noílo bom Ieíu flor da honeílidade , &.

pure fa , naô feria pouco tormento verfe deí­

pido diante daquelles miniftros da maldade,
& que lhe era for�o{o eftar am expoíto ao

que quizefsern fafer de (ua Diuina peííoa.
E eílas benditas Santas que allegamos, di­

zem que teue 19. feridas mortaes i outras

muitas couíss nos referem os Santos que. pa­
deceo rua diuina Mageûade.queæ as quiser
ver mais por exrenfo , lea as vidas .das glo­
riofas Santas Brigida, Melchiades ,

&. Sama

Izabel,
I

. L(}IIUadtJ feja (J SdntifJirno S4Cr4'111tnfo, (}"

�. gloTiofa , 6- imml1culada Conceif4o de M'ari"

ti S.tnti'.fima noffo Senhora concebidlljèm mllcll..�

'(. ! de..fI.!.!.cado original, em o primeiro iN�
r- � !1me., de flu [agradofir. E IOil-_
r ;' .'. 'f¥ld�fija feu flgrlldo Efpo'{!

.:�,
. ��" mt»jJnhor S. 1pfeph. .

��. G
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